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p r o v i n c i a l de M a d r i d 

i efe 

]Vtadxi-d.—Coa mot ivo cttl d ía do 
ja üniücsución h a n hecho fiesta 
toda-3 la-s aficiiias p ú b l i c a s y par
ticulares y en los edificios o ñ c i a l e s 
oiKiear l a bandera nacionaJ. 

I^os mi l i tares vis ten trajo de gaia 
y en todos los cuarteles se h a n re
part ido m i c h o s extraordinar ios . 
RETRANSMISION. D E L D I S -
CIIUSO Y DECRETO DE LA 
UNIFICACION : :—: :—: 

Madrid.—Con mot ivo del D ía de 
la ITni í icacián, Bad io Nacional 
de E s p a ñ a h a organizado una emi 
sipa ex t raord inar ia en l a m a ñ a n a 
de ^xOy. Fueran le ídos e l decreto 
de un i f i cac ión de 19 de A b r i l de 
1937, y el discurso in tegro del Cau
dillo, en la misma fecha. 
DISCURSO DEL JEFE DE 
M A D R I D : - r - : - :—: :—: 

Pinalmente e i gobernador c iv i l y 
jefe provincial del Movimien to en 
Madrid , camarada Car los 'Ruíz^ pro 
nuixció e l ' siguiente discurso, que 
como los anteriores, fué retrans
mi t ido • a todas las emisoras espa
ñolas y que ve r só sobre el tema 

•!L-a g n é r r a , fundamento de la 
umdad po l í t i ca de los e s p a ñ o l e s " : 

Poco he de extenderme porque, 
aparte m i deseo de n o caer 'en la 
c h a r l a t a n e r í a , obedezco a l a aus
teridad, orguilosa herencia de m i 
condic ión de castellano viejo, y a 
ía fo rmac ión castrense de m i vida. 
„ Ei tema es ¡fácil desan^l lar lo , 
la unidad de los a u t é n t i c o s espa
ñoles se realizaba por si sola .por-
que se r eco r r ió e l camino m á s cor
to -entre dos verdades, las armas 
en la mano y l a Pa t r i a en el cora-
fcón, y se I l s^ó a la hermandad 
m á s sincera, incluso algunas ve
ces, b a s t a í i t e s veces m á s que la de 
la propia sangre. 

Y porque todo lo sucedido nac ió 
de un hecho m á s fuerte que los 
hombres, la His to r ia nos u n i ó para 
siempre y ""desde el la vimos los- fa
langistas y r e q u e t é s l a a l tu ra de 
nuestra verdad, l a verdad de las 
co=as humanas y l a verdad del des 
t ino pol í t ico y social de E s p a ñ a e 
hiciinos h i s tor ia haciendo la. gue
r r a con u n sentido exacto .de la rea 
lidad, En nuestros vivaques no ha 
bla r o m á n t i c o s n i materialistas, 
solo hombres que por taban valo
res eterna?, esto es los valores es
pir i tuales y los valoras morales, 
que e l d í a que los poseamos todos 
I03 e s p a ñ o l e s tendremos, o t e n d r á n 
nuestres hijos y nietos, l a Pat r ia 
ínejor del mejor siglo que haya h a 
bido, por ia que sus padres lucha-

€ 1 f E R H O C Á R R I L 

s i t a r á f e r m l n a á © 

e n u n p l g á o 

d e é m a ftoi 
: M a d r i < i . ~ Seg^n dice " t n -
formaciones" de esta noche, 
ias l i i ieas f é r r e a s Zamora-
L a C o r u ñ a . M a d r i d - Burgos 
y CiKmca-tTtiei / '^erári t e r 
minadas en u n plazo de dos 
años . , .. , • -

Asi lo af i rma el redactor 
d* dicho p e r i ó d i c o ; íjue" ha 
asistido como enviaoo espe
cial a los recientes actos de 
Gal ic ia y Zamora, con asis
tencia df»! Caudil lo.— Cif ra 

ron. por i n s t i n to p r imero , t roca 
do en seiatiniiento gueiTero des
p u é s , sent imiento de l a hora his
tó r i ca . Hab la ron los. fusiles, pues 
al l í nada v a l í a n las palabras n i 
los discursos, n i las p o e s í a s d é b i 
les que a l fin y a la postre nacen 
las revoluciones y escribieron 2a 
his tor ia de l a Pa t r i a pr imero , y se 
e s t á escribiendo en estos momen
tos l a del mundo, y con ello el 
destino de nuest ra c iv i l ización, Y 
aqui llegamos sin que nos con
muevan lo m á s m í n i m o los opt i-

Grau Cuarte l General del FuJirer.-- " E l 16 de A b r i l , Nico lás de 
Bfe r t t i ^ regente de E u n ^ n a , h a llegado a). C u a r ^ i General del t^uh-
E-er- para, u n a cstaneia de dos d í a s . E l Fubrer sosturo con el r é c e n t e 
í f e t h y carias conversaciones en las qm; se t r a t ó ele cuestiones rela
cionadas con Ha s i t u a c i ó n po l í t i ca general y de ía luc l ia contra ios 

(Pasa a octava p á g i n a } 

E í C A U D I L L O 

R E G R E S O 

4 N 4 D B t D 
Madrid.—S. E. el Jefe dei 

I^s^da, Gk-.ncrallsímo • Franco, 
regresó anoche a l Palacio de 
El Pardo, procedente de Za-
Ea.orju—Cifra , 

Estas conversaciones en las que 
p a r t i c i p ó V o n Ribbentrop, m i n i s 
t r o de NegOfcios Extranjeros d e i 
Reicb, y las conferencias m i l i t a 
re?' « n t r e e í mariscal K e i t e l y e l 
coronel-general Szombathelvi , |efe 
del Estado Mayor general h ú n g a 
ro, h a n i 'efíejado e l e s p í n t n t r a 
d ic ional de amis tad y de f ra te r 
n idad de armas g é r m a n o - h ú n -
garas. E l Fuhre r y e l regente de 
H u n g r í a h a n expresado su f i rme 
r e so luc ión de conducir la lucha 
cont ra ei b c I c h i í \ i s m o y sus a l i a -
dos anglo-americanos, im^ertwrbst-
blemente, hasta l a v ic to r ia final. 
E l pueblo h ú n g a r o que j a estuvo 

A u m e n f a 

e n i o d o s 

i a r e s i s t e n c i a d e i E j e 

o s s e c t o r e s d e T U N E Z 

A s f l o a n u n c i a n o f i c i a i m e n f e 

l o s C e n t r o s a l i a d o s d o A r g e l 

V i o l e n t o s c o m b a t e s e n e l f r e n t e o c c i d e n t a l 

Argel.— L a resistencia del Eje on e l subsiguiente combate que se 
aumenta a medida que las fuerzas e n t a b l ó fueron derribados 58 R u n 
del p r imer e j é r c i t o avanzan en d i 
r e c c i ó n a Biser ta , se anuncia oü^-
cialniente, 

. Lds informes de ú l t i m a hora 
a ñ a d e n Que las tropas francesas 
del Sur de P o n t du Fash avanzan 
hacia T ú n e ^ . — Efe.., 

feerá 52" y 16 caza^. O t r o aparato 
enemigo fué destruido por un caza 
a ü a d o dei servicio de p r o t e c c i ó n 
d<i costas.—Efe. 
A l r T U K A CONQUISTADA 
POR LAS TROPAS D E L 
WB ' : ~ : : :—: 

Ber l ín .— L a Of ic ina í ñ t e r n a c i o -
na3 de I n f o n n a c i ó n anuncia que ei 
adversario esbozó, algunos ataques 
de poca impor t anc i a , pa ra cercio-

nuevamente sobre e i í s t a d o 
de las posiciones ocupadas po r el. 
'grueso de fas tropas del mariscal 
Rommel y del general von A r n l m , 

COIvíUmCADO I T A L I A N O 
Roma.— Comunicado i t a l i a n o : 
*'La ac t iv idad enemiga h a sido 

m á s intensa en e l curso de las ú l 
t imas 24 horas y algunas l en ta - ¿ 
tivas de i n f i l t r a c i ó n de elementos 
avanzados enemigos h a n chocado 
con l a r á p i d a r e a c c i ó n de las fuer
zas del Kje. * O1„lpero sus in tentos fracasaron como 

Log cazas g e r m a ñ o i ^ ^ h a n • ^ dí a n t e r i c w ^ 
derribado trece aviones enemigos J • E a ^ sector de Medjez e l Bab 

Pont d u Fash; las tropas del Eje 
conquistaren por sorpresa una a l -

de c ie r ta impor tanc ia , que 
eá-taba de fend í da por sol dad os 
franceses.— Efe 
LAS PERDIDAS - S U F R I -
DAS 'POK L a s N O R T E -
AMERICANOS : : 

Was l i ing ton . — E l general E i -
senhenver ha anunciado en su Cuar 
le i general que las t ropas n o r t e 
americanas h a n sufr ido 5.372 ba
jas de-sde que c o m e r l o l a ofensi
va de Túnez*/ de ellos 903 muertos. 
859 desaparecidos y e l resto he-
rida3, • 

distas fuerzas, s egún la ú e c l a r a -
ción o í ic ia i de-í ceneral Eisenho-

en combates aé r eos , y nuestros 
bombarderos h a n atacado con éxi
to las cofnoentracionies ienemiga-s 
de tanques. 1 

Palermo. Ragusa, Puerto Torres 
(ScasariV y L a Spezia h a n sido bom 
bardeadas por cuatr imotores nor
teamericanos. E n Palermo se h a n 
registrado d a ñ o s considerables y el 
h ú m e r o de v í c t i m a s se eleva a 33 
muertos y 99 heridos. Ademáus h a n ' 

[sido recogidos u n muer to y ocho 
. heridos en Ragusa y cuatro muer
tos y seis heridos en Puerto T o 
rres, Las p é r d i d a s sufridas por la 
pob lac ión de L a Spe^ia no han sido 
a ú n establecidas. 

| A C T I V I D A D DE P A T R U L L A S 
Cuar te l general aliado en A í r i 

ca del Norte.—El coinmiieaelo m i 
l i t a r dice: 

•'Anteancche, las tropas france
sas que operan en e l frente d^i 

j p r imer i . jé rc i to real izaron u n ata-
' que con éx i to y capturaren prisic-
* ñ e r o s . Ac t iv idad de pa t ru l l a s en c: 
i frente del octavo e j é r c i t o . 
I Ac t iv idad tíe i a a v i a c i ó n ; L a caza 
[de la a\r íaci6n t á c t i c a voió coiis-

1 antemente sobro l a r e g i ó n avan
zada de ios frentes y d e r r i b ó a 
cinco aparatos enemigos. Aviones 

!"Waricawk" y l íSpitf ire". que ac
tuaban en 'serv-ició de pa t ru l l a 

-frente a la costa^ tunjet ina, inter
ceptaron una poderesa fomiacior . 
de aparatos de transportes *Zisn~ 

¡ke r s 52'', coa escolta de cas&i*, y 

wer h a i i hecho al enemigo 4.^80 
prisioneras.—: Efe 
EN A F R I C A KO H A Y TRO 
PAS BRASILERAS :•—: % 

Fio de Janeiro.— E i Gobierno 
ha desmentido .que hayan desem
barcado en Af r i ca del Norte con
tingentes de tropas b r a s i l e ñ a s . 

(Pasa a octa-Ta p á g i n a ) 

sometido a los horrores de l oo l -
e h e v í s m o c o m b a t i r á a l lado de sus 
aUades del Facto T r i p a r t i t o ha-sta 
U. e l i m i n a c i ó n c o n i p i e í a de 
amenaza suspendida sobre nues
tras pueblos y p o n d r á en Jue^o t « -
dos sus recursos para Ja realiza
ción de é s t e objetivo, con e l fin de 
l iberar a Europa y Salvaguardar 1^ 
vida de la, n a c i ó n h ú n g a r a . 

E l regente de H u n g r í a , Nico lás 
de í í c r í h y , estuvo a c o m p a ñ a d a 

del cerc ínel -geí js ra l . Vitez Spiom-
b a t h e í ^ . jefe d^ l Estado Blayof 
general h ú n g a r o ; del mayor ge
neral Brunswik de Worompa , dei 
m i n i s t r o plenipctenciar io Szehtmi-
ídosy y del coronel Vitez O a b r í e i 
Berloc?íF y de AIsoviszoka. E l m i 
nis t re de Alemania en Budapest. 
Vou Jagow y el min i s t roo de H u n 
g r í a 'en Be r l í n , Sztojay, t a m b i t e 
as is t iermr a te .entrevistas".—Efe, 

FRATERNIDAD' G E R M A - • • * 
N O - H U N G A R A : : 

Ber l ín .— Las recientes conversa
ciones, g m n a n o - h ú n g a r a s h a n he 
cho' resaltar una vez m á s , d e c í a * 
r a n los circuios políticos1 de Ber-
fin, la cordia l camarader ia y í a 
só l ida f r a t e rn idad de amias de 
H u n g r í a durante l a pasada guerra 
y que ac tualmente les animan.-en 
la lucha c o m ú n cont ra é l bolche
vismo y sus aliados. E l pueblo h ú n 
g a r ó conoce los horrores de l b o l 
chevismo y h a expresado ahora 
por boca do- sus dirigentes, s ú fir-

{Pasa a tercera p á g i n a ) ' 

E l N u n c i o d e 

u S a n t i d a d 
e n S a n S e b a i f l á n 

San Sebastián.—A las doce y m^* 
dia de la m a ñ a n a llegó a San Sebas
t ián el Nuncio de 8u Santidad, mon-
señor Cicognáni.—Cifra 

" C r e e m o s e n l o v i c t o r i o o l e m o n a 

p o r q u e c r e e m o s e n e l F u h r e r ' ' 

A f i r m a G t o > ® t e t » e l s e n u n d i s c u r s o 

C o n m o H v o d e c u m p l i r ^ f i l i e r 5 4 a r i o s 

Berlín.— En vispems del aniver
sario del Fuiircr se ha celebrado en 
la Fi larmóoica d̂ í Berlín un acto so
lemne que han tomado parte los re-
prf^('iatarTt*iS dei. Estado, del Partido 
naa'onal socialista y de las fuerzas 
annadas de Alemania, así como nu
merosos heridos de guerra,, obreros 
del annamento y otros muchos .ale
manes El ministro del Reich, . doc
tor Goebbvls pronunció un discurso 
en e en panicular declaró: 

C a t r o u x 
ha l legado a A r g e l 
U pertodor do íc respuesta de b 

De Soutle a Sfroud 

que 
"'El pueblo a lemán p i s a r á la jor

nada con a-cútüd y en una atmósfera 
do particular erriVtKiad. La guerra ha 
alcanzado su . ias<3 más dina; por 
ninguna partí, se Nislutr.bra su f in n i 
la t-erminac óa do los sacrificios- quo 
impone Las gigarrtescas dimetiEiones 
dü los acontecimientos polícicdS v 
miliU^res que se exlienden 
"'-co cor.tinertíís gravitan 
icmbrtrs y los pueblos. Con d-m 

esta vea de rectiñeaciones de fronte» 
ras de .mayor o menor impm-tancis,. 
sno de su existencia nacional. Los 
que desencadenaron esta guerra mun 
dial gigxuiU'Sca no lo sospeciiaron 
ciertamente, . cuando en el mes d é 
Septiembre de 1933 empuñaron las 
armas para impedir la vuelta de la 
alemana I>an¡útg a i seno del Reich" 

"Se quiso esta guerra —H^ontUiuá 
GoebbelSr- porque, como ya di jo on 
1936 el actual primer ministro bri tóni 

(Pasa a tercera p á g i n a ) 

El mmitiro ele Ásunfos 

C a A;gc l .—El genera 
ado a Ar^e! . 
5*s .portador • d3 l a i"Gspu€sts 

>e Gaul le a las prc.poslclcm.-es 
en-erai G i r a u d concernientes 

de 

rsas 

! d i frecuencia 
[ los trabados y 
' t r i e cada día, 
'guerra, con|r3 
ant^ncre.-:, ticr 

-cial, que ñaca 
ínente a. emb 
oue .tcKfcn n£ 

^ ------

da 
Estarr.buJ"—El ministro de A ¿ u n -

tos Exteriores ha dado un banque 
tf en honor de los representar-tes 
diplomáticos de las potencias deS 
Eje , en c] hotel "PaSácíq de Angt^" 

do 
ios 

ar encarr-lzidu 
:os. Los p ^ b l o personan ente 

t--te asístieror. 40p 
ellas, nam^rosa^ 

s i í cás ^ f i a n r©?-

http://prc.poslclcm.-es


L a s o l e m n e p r o c e s i ó n d e R A M O S 

r e c o r r i ó e i d o m i n g o i a s c a l l e s 

d e l a c i o d a d 

T U i H é t l S p ü ü i c u l a i e ó p l m d & % y f u i 

p i e ó e n c i a d a ^ a t H M m i a é í ó i m o ó ( í e l e ó 

Conforme teníamos anunciado, ca
r iñosamente acogida poj- nuestix) re
verendísimo Prelado y aceptada en 
toda su integridad por el excélentisimo 
Cab:ldo nuestra sugerencia de que ^n 
el año actual, se inciaran las solem
nidades de la /Semana Santa burga
lesa, de tan honda tradición y par
ticular brllantez, con la procesión 

de Ramos, haciendo que ésta desbor
dase el marco del Templo catedrali
cio, saliendo a las calles, el domingo 
úlfelmp, los reverentes cultos del día, 
rervistieron un señalado esplendor. 

A las diez de la mañana , dieron 
comienzo en la nave mayor de la 
Santa' Iglesia' Catedral, con el coro 
y poco después-llegó a la Basilica el 
excelentísimo señor Obispo auxiliar, 
doctor don Daniel Llórente, que. en 
representación del excelentísimo se
ñor Arzob'spo, habla de oñeiar en la 
solemne bendición de ramos. 

Después de solemne Tercia, el doc
tor Llórente se revistió de pontifical, 
iniciándose las solemnidades litúrgi
cas, asistido por el deán, doctor Ro
dero Reca, como presbítero asisten
te y los canónigos señores Abad y 
'Mingo, de diáconos de honor. 

Ocuparon sus rospectivc^i sitiales, 
las Corporaciones -municipal y pro
vincial, en pleno, presidida la pivme-
ra por el secretario general del Go
bierno civil, señor Lacárcel, en repre
sentación "del señor gobernador y je
fe provincial del Movimiento. 

La nave mayor asi como las late
rales, se hallaban completamente 
abarrotácias de • fieles, que con sing-.i-
l á r fervor as:stieron a la bendición 
tras de la cual el propio señor Obis
po distribuyó las palmas entre los 
miembros del Cabildo y capitulares 
snunicipales y provinciales. 

Terminada la citada ceremonia, se 
organr'zó la solemne procesión, que 
salió del templo por la Puerta de 
Santa María, precedida por una gran 
masa de niños, portadores de ramus 
y palmas, y en la que formaban el 
Cabildo, los oficiantes y en último 
lugar, presidiendo el cortejo, conce
jales y diputados, presididos los pri
meros, por el representante de la 
primera autoridad civil de la provin
cia. 

El 'cortejo, majestuoso en su belle -̂
¿a y solemnidad, recorrió e l ' trayecto 

que hemos anunciado y retornó a la 
Catedral, penetrando por el mismo 
lugar que habla salido, tras entonar
se las antífonas que marca la litur
gia. 

Un_gran gentío, agrupado a am-
'bos lados de La calzada, presenció 
' el paso de la suntuosa comitiva re-

I glosa, que se reintegró finalmente 
a la nave mayor, donde continuó 

la ceremonia. 
| Ofició en la misa el canónigo y se
cretario de cámara del Arzobispado. 

jmuy ilustre señor doctor don Buena-
ventura Diez, asistido por los bene-

1 ñciados señores Peña y Belzunegui. 
j El magistral, doctor don Félix Arra 

rás, pronunció un elocuente sermón 
y la Pasión estuvo a cargo de los 
señores Campo, Reo! y Arcos, con la 
capilla de música, que interpretó ex
quisitamente las composic ión^ que 

f anunciábamos en nuestro último nú
mero. -

! Con ello dió fin la ceremonia .!nV 
f cial de la Semana Santa burgalesa, 
'a cuya brillantez excepcional, en el 
presente año realzada con la proce
sión de Ramos por las calles, con
tribuyó la primaveral temperatura 
de que disfrutamos. 

N o t a s m i l i t a r e s 
RECOMPENSAS 

Se concede la Medalla Mili tar indi
vidual al cap/.tán de Infanter ía , fa
llecido, don- Antonio Tapia Pérez, que 
halló gloriosa muerte en la batalla 
del Ebro, al frente del sexto batallón 
de San Marcial el 10 de Agosto de 
1935 y'se distinguió en cuantas ope
raciones de guerra tomó parte. 

DESTINOS 
A r f Hería.—Comandante don José 

D I p M n p ' o y f f i c i ! 

Han regresado de Madrid donde 
han g*?stionado varios asuntos rela
cionados con la Diputación el señor 
presidente y el señor in terven^f ¿e 
Fondo?. Se ha concretado la forma 
de hacer el depósito de la fianza ne
cesaria para la recaudación de con-
tribuciones, cuyo servicio deberá co
menzar el día 1 de Julio. 

Visitaron la Dirección • General de 
Sanidad, para interesar la urgente-
construcción del Sanatorio Ant i tu
berculoso. En fecha próxima se su
bas tarán las oblas y con el aumento 
acordado se tiene la seguridad de su 
rápida construcción. Una vez comen
zadas las obras, la Esputación auto
rizará la instalación provisional de 
los enfermos en el Sanatorio de Car-
deñajimeno. 

Andujar Espino, de disponible en la 
sexta región, al -Parque de Artillería 
de Burgos. 

. • QUINQUENIOS 
Se concede de 2.5O0 pesetas al ca

pi tán provisinal de Intendencia don 
Ramón García Lozano, del taller y 

j paitiue de automóviles de la sexta re
gión. 

M E D A L L A DE SUFRIMIENTOS 
. POR LA PATRIA 

Se concede a los soldados del regi
miento de Infanter ía número 22 Pe-

i lix Martínez Martínez. José Calvo 
' Salsun, Gregorio Fernández Rodrí
guez, Ramón Sutglar Bigas, Victo-
rano García Velasco, José Manuel 
Irastorza Bringas, José Villagra Ma
yo, y Anastasio Elvira González, .sol
dado del regimiento mixto de Caba
llería número 16 Jesús Fernández Fev 
nández, soldado de Milicias de Bur
gos Mateo Martínez García. 

PENSIONES 
* Se declara con derecho a pensión, 
de 795*50 pesetas anuales, a don Plá-

1 cido Ruiz de Loiga Montoya y dc-
1 ña Marcelina Ortíz de la Luna To-
1 rre. de Burgos; de 693'50, a don An-
! drés Muñoz Bajo y doña Nicolasa 
I Herrera .Monedero, de Cortes; don 
1 Miguel García Fernández, de Medina 
de Pomar, y de 3.500. a doña Em lia-
na González Sedaño, de Burgos. 

C O M P R A d e A L H A J A S 

de mucho y poco valor compro toda clase de joyas en oro, p la ta 
y p la t ino . 
N O T A : LOS B R I L L A N T E S DE K I L A T E o m á s peso a precios inc re íb l e s 
No pierda esta ú n i c a ocas ión . Sólo e s t a r é en esta plaza hasta el 
m ié r co l e s 21. 

A. LOPEZ — HOTEL A V I I A — Telé fono 1742 — Burgos 

ásAbBtícíial í l l íoi j T r i n s p ^ r t s í 

CIRCULAR N O I E R O 516 
Precios de venta al público de los 
artículos de racionamiento en los 

pueblos de esta provincia 
Los precios de venta al público ps-

i ra los distintos raciónamientca de 
| artículos que se distr ibuirán duran-e 
' el actual mes de AbríL en los pue
blos de esta provincia, serán los si' 
guientes:. 

i Aceite. 2.45 pesetas ración de 500 
gramos; aceite, 2 pesetas ración de 
400 gramos; aceite. Í.50. 300; azuca:-
blanquilla, 0,60 pesetas ración de 200 
gramos; azúcar terciada 0.55, 200 gra
mos; judías blancas. 1.50. ración de* 
500 gramos; judias blancas., 0.75 pe
setas ración de de 250 gramos; judiar, 
blancas. 0.60, 200; judias blancas, 0.30 
100; judias pintas, 1,30. 500 gramas' 
judías pintas, 0,65. 250; judías pinta<. 
0.55, 200; judías pintas. 0,30, 100; gar
banzos. 0.30 pesetas 100 gramos; , len
tejas. 0.70, 250 gramos; arroz. 0.60 
200 gramos; jabón. 0,70. 200 gramos; 
puré a granel. 0,25, 100 gramos: purf 
enrasado. 0.35, 100 grados; sopa, 0.15 
50 gramos; sopa, 0.30. 100 gramos, 
chocolate. 0,80, 100 gramos; chocoLv 
te, 0,40 pesetas 50 gramos. 

A los precios del chocolate se in
crementarán los t'mbres correspon
dientes a la ración. 

A estos precios no podrá aumentar-, 
vse cantidad alguna por n ingún con
cepto, velando los alcaldes delegados-
locales de Abastecimientos y Trans
porten por el más exacto cumolimien-
to de lo anteriormente expuesto. 

CIRCULAR NUMERO 518 
Precios de hilazas, saquerío y tren VÍA 
incluido impuesto de usos y eonsamos 

Vista la propuesta presentada por 
el Sindicato Nac'onal Textil para hi 
inclusión del impuesto de Usos y Cor. 
sumos, en los precios actuales de hi
lanzas*, saquerío y trenza, el Ministerio 
de Industria y Comercio, ha tenido a 
bien autorizar los precios sigu entes, 
incluido ya dicho impuesto: 

Hilazas, urdimbre número 2. 3'76 
1 l/2Z"te; 1 1/4,373; 1 372; 3/4, 3'7l-

Trama, 11/2. 3'72; 1 1/4.3,71; 3, 
S'TO; 3/4, 3'65. 

Saquerío: Precio de kilogramo 
saco manufacturado comprendiendo 
el i m p u e « ^ ^ üso^ y Consumos, 
5'30 pesetas. 

Trenza: Precio del kilogramo de 
trenza de esparto comprendiendo oi 
impuesto de Usos y Consumos 3'65 
pesetas. 

Circular n ú m e r o 5-17 
Aumento de precio a ias alparga
tas fabricadas con trenza de í i -

bras " D V " y " C a ñ a m a l " 
. Estudiada por la Oficina de Pre
cios del Min is te r io d^ Indus t r i a y 
Comercio la propuesta del S i n d l i 
cato Nacional , Secc ión de Fibras 
Diversas, re la t iva a que se haga 
extensivo a ias alpargatas f a b r i 
cadas con tranza de fibras " D V " 
y C a ñ a m a l " el aumento de 1,50 
pesetas por p á r autorizado, ' para 
las que se fabr ican con fibra p la
tanera, en l a Orden d é dicho M i 
nister io de 26 de J imio de IHQ. 
y v i s ta l a cal idad de las p l a n t i 
llas confeccionadas con las fibras 
de rsferencVa, la Secretaria Ge
nera l Técn i ca , ha resuelto acce
der a lo solicitado, y en' consecuen 
cia, autorizar u n aumento de 1,50 
pesetas por par para las alpargatas 
confeccionadas a base de fibras 
nacionales " D V " y " C a ñ a m a l " . 

L o f i e s t a J e l o U n i f í c o c i ó n 
Con toda solemnidad se ce lebró 

ayer en la Catedral l a misa orga
nizada por la Jefa tura Provinc ia l 
del Mov imien to para conmemorar 
la fiesta de la Un i f i cac ión . 

Ce leb ró la misa el M . I . s e ñ o r 
don Domingo Ortega, asistido de 
los beneficiadas s eño re s P e ñ a y 
R a y ó n , ocupando el Trono en el 
presbiterio el Exmo Sr. Obispo A u 
x i l i a r doctor L l ó r e n t e , a c o m p a ñ a d o 
del M . I . Sr. D . An ton io Alonso y 
de su c a p e l l á n . 

P r e s i d i ó el acto el jefe p rov inc ia l 
del Movimien to y gobernador c iv i l 
camarada YUera, asistiendo a l 
acto el c a p i t á n general s e ñ o r Gar
c ía Pallasar, gobernador m i l i t a r 
Señor Gorgojo, general de A r t i l l e -

t r í a señor Diez de Rivera, m a r q u é s 
de Scmeruelos, alcalde, presidentes 
de la D i p u t a c i ó n y Audiencia, de
legado de Hacienda, magistrado ds 
la Audiencia s e ñ o r Sala, fiscal se
ñ o r Suarez Valdes. juez de ins t ruc
c ión , coronel ds E. M . s e ñ o r A i z -
puru , jefes y representaciones de 
ios cuerpos de l a g u a r n i c i ó n , secre 
bario provinc ia l y j e r a r q u í a s del 
Movimien to , directores del I n s t i t u 

to y Normal y representacione-s ^ 
todos los centres oficiales ae 

Terminada la misa, en "la esnai-
nata del Sarmental , e l secretíf -
p rovinc ia l del Movimien to colrf10 
una magnif ica corona ante la Cr 
de ios C a í d o s y la banda de la A 
demia de Ingenieros formada arft4 
la escalinata e j ecu tó los H i m r -
del Movimiento , dando los nftn» 
de rigor el secretario provincial 
s eño r A n d r é s Criado y el capital 
general los de ¡ F r a n c o . Frahnn 
Franco! que fueron contestad^ 
con gran entusiasmo. • terminandn 
con el H i m n o Nacional, que corrin 
los anteriores, fué escuchado brarn 
en a l to per la m u l t i t u d que hahfo 
asistido a l acto. Dla 

¡Maest ras : Los guiones pa
r a la e x p l i c a c i ó n clel Nacio
n a l Sindicalismo. Educación 
Fís ica , Kel ig ión y todas las 
CienciaiS y Letras en gene
r a l a l mismo t iempo que las 
ú l t i m a s noti-cias pedagógi
cas las e n c o n t r a r é i s eií la Re 
vista '"Consigna". Suscribios 
a ella. 

G u í a P r o f e s i o n a l 

¡ A R I A S 

CIRUGIA Y VIAS URINARIAS 
CONSULTA: de 13 a 2 y de 3 a 5. 

Vitoria, 9 2,° Burdos 
, Teléfono, 3218. 

L u i s d e l a C u e s í a 
UmiDf JiQitSíli MlataSíOso ü UZi 
PULMON Y CORAZON HAYOS X 

Consulta de 11 a 2 y de 4 a 6 
Santander 3, 4.° — Teléfono 1735 

A R T U R O G I L ' 
Aparato Respiratorio y Corazón 

RAYOS X 
Consulta de díex a una 

Generalísimo Franco, 12 (antes Isla) 
Teléfono 23ia 

A n t o n i a C a s t i l l o 
M E D I C O 

ESPECIALISTA EN PARTOS Y 
ENFERMEDADES DE LA M O E R 

Consulta íle 11 a 2 y dé 3 a 5. 
Aparicio y Ruiz, 18, centro 

Teléfono, 1761. Bursoc 

3 . V E L A S C O 
PULMÓN Y CORAZÓN 

RAYOS X 
Consulta de 11 a 2 y de 1 a 6 
Santander 18 Xeieíono 1533 

J o s é C a r a z o 
Partos y enfermetlailes, d« U 

mujer 
fiel Hospital dd Barrantes 

y Craz Boj a 
H é r o e s - d e r Alcázar nüm, l 

T t l é d m o 1591 

C l o d o a f d o P a d i l l a 
Furtos y Ginecoiagia 

Dia te rmia 
San Juan i8 y 50. 1.0--Tel. 1S55 

i l i i O l 

U N I O N F R U T E R A B U R G A L E S A , S . L . 
Inaugura su nuevo local , an t iguo "Bar Manolo" . Santocildes, 10 

—Teléfono n ú m e r o s 1244—1248 y 1249, quien ofrece a todos los ven
dedores de l a capi ta l v su provincia sus servicios m á s esmerados en lo 
relacionado con frutas y hortalizas al por uiayor. 

£ t t i 8 i p j . J . S. 
A pa r t i r del 1 ° de Mayo p r ó j i 

mo, y contra c u p ó n n ú m e r o 4 se 
r e p a r t i r á , por los beneficios obte
nidos en el ejercicio de 1942, una 
acc ión liberada por cada veinte 
que posean los s e ñ o r e s Accionistas. 

L a Sociedad no admite residuos 
por lo que los s e ñ o r e s Accionistas 
d e b e r á n agrupar entre sí los cu
pones que precisen para fo rmar l o 
tes de veinte. Los gastos de l a 
o p e r a c i ó n c o r r e r á n a cargo de l a 
Sociedad. 

Las acciones liberadas qute se 
entreguen p a r t i c i p a r á n en los be
neficios obtenidos a pa r t i r del 1.° 
de Enero de 1943. 

L a entrega de los t í tu los se efec 
tua ra en el Banco de Bi lbao en 
Bi lbao y en su Sucursal de B u r 
gos. 

Burgos 15 de A b r i l de 1943. 
EL DIRECTOT 

G ^ Á H U E L O ¿ 
O C U L K T A 

DON DOMINGO BARRE IR O 
Consulta diaria de 10 a 1 y de 4 a 7 

Burgos Santander 22-24 3,° 

Laboratorio de análisis clínicos 
V I C E N T C V Á L L E J O 

QUIMICO: JOSE S. DE LA CRCZ 
San Pablo 10 3* - Teléfono 1963 

S a n a t o r i o 
o s 

. ' S i . OE l i 8 i W 
^ H f l O U V R«PBC].AUDASIHr 

Director facultativo 
D. Vicente Mateos López 

PISONES 33. — Teléfono, 2323 

R I C A R D O C U E V A 
G A R G A N T A , N A R I Z Y OIIWS 

Consulta d$ 10 a t f de 4 A I 
y í tor la S i , l,0, áerech» 

H É R Ñ A E Z M O I I N I R 
ESPECIALISTA NIÑOS 

Procedente Casa Salud Valáecin» 
Lámpara de Caarzo—Hayos 3: 

Consulta d8 U a I j <U 4 ft «I 
VITORIA, 37, 2.° - Teléfono 1389 

(Frente al FeniU ylejo) 

D . V í s e n t e B a s t e 
Mat^mologo del Institirto 

Provincial dp Higiene 
P \ETOS 1' ENFERMEDADES 1>E 

LA MTJl-R 
Onda Coria — Diatermia 
Co imüta : de^de las 12 

Plaza' de Prim 24. Teléíono 1422 

GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
Genera! ¿cuUociides, 19 tfi 

Consulta : de 13 a 2 y d-e 3 a 7. Tel. 134) 

O c u I M o 
Vitoria, 19> primero, iz^uieríia. 

Co-usufta diaria , 

I . I O P E Z % M T 
Jefe de Clínica del Sanatorio 
Psiquiático " S A N L ü I S _ 

Enfermedades mentales y nervios» 
CONSULTAS: 

, Sábado, de 11 a 2 y de 3 a 5 
Caite de Santander, número Sf 

cuarto, ce n tro, B L'KGOS _ 

A n t o n i o 
A i b e r d i 

MEDICINA INTERNA 
Especialista en niños 

RAYOS X 
Ha trasladado su consulta a 

San Juan 63. piso 2*.. Teléfono 1 ^ 
DIRECTOR D E I ^ — ' 
D I S P E N S A R I O -
ANTÍTUBERCLXObw 

Jefe del Servicio de Pt 'L3ION Y CORAZON de la Cruz Roja Raí05 
Consulta: de doce a cinco.—Puebla, 2. Teléfono 23 31 

P . L O P E Z 



C i e n t o v e i n t i t r é s a v i o n e s 

p e r d i d o s e n d o s j o r n a d a s 

P i a K p a i í e d e e l U á c i a t t c u a t u M A i M á a m e ü c a n o á 

Más d e mil pilólos dejan así de presfar s e r v i c i o a ( o s a n g l o - s a j o n e s 
BPHHI* -- Ciento v e i n t i t r é s IGLESIAS, OBJETOS Y AR-

avioues - -gran parte de ellos 
cuatr imotores-- h a n perdido 
los ing íeses y norteamerica
nos seg-ún a f i rman los c í r 
culos milita-res berlineses, en 
las jornadas del 16 y 17 de 
A b r i l . IXe aquella c i f r a—aña
den-- fueron derribados 37 
bombarderos por lo menos en 
los ataques anglosajones a l 
territGTio a l e m á n . Los c í r c u 
los en c u e s t i ó n declaran que 
lo m á s sensible de esas p é r 
didas san los mi l aviadores o 
m á s cíe tf¿e se ven privadas-
las aviaciones adversarias. 

O U i O N 

u mi w d 

OS actos comnemoratívos del 
Oía de la Cnificación, evo

cando la hora solemne en que 
Franco, en servicio de España 
proclamó la Unificación de las 
fuerzas capaces de continuar el 
épico y glorios-o destino de la Pa
tria, lian servido para llenar lu
minosamente nuestro suelo 'con 
el recuerdo y con la meditación, 
que cada cual, en su fuero inter
no, ha debido hacerse, para dar 
paso a una conducía decidida, se
rena y ardorosa en servicio de los 
grandes ideales del Movimiento 
nacional. 

Plegarias en los templos, ofren
da de flores ante las tumbas en 
que reposan los caldos, han cons
tituido el fiel testimonio del Esta
do nacional-sindicalista, de la Fa-» 
lang-e que vincula, en sí la espiri
tualidad del pueblo, en homenaje 
a aquellos hombres. 

Y, en vanguardia de estos t r i 
butos solemnes —rito religioso en 
la oración, rigor castrense en la 
ofrenda-- se ha erguido, con ple
no sentido, con absoluta plenitud, 
la voz de un cama rada de la pri
mera hora, de un combatiente 
ejemplar, el jefe provincial del 
Movimiento en Madrid^, procla
mando ante IOÍ españoles todos 
la Gran Verdad de ¡a Vnifica-
ción. 

La unidad ardorosa de la Es
paña Nueva, que se forjó en los 
campos de batalla, la conjunción 
plejia de todos los valores racia
les a llí representa dos, f rente al 
enemigo y luchando por la gran 
familia hispana, la hermandad 
absoluta de aquellos falangistas 
y requetés, presididos por la le
gendaria grandeza 1 del Ejercito; 
la unidad fecunda y venturosa de 
la hora del sacrificio supremo, 
cousuhstanciatizó las formas ex
ternas de una variedad que acen
tuaba anunciando a España la 
gozosa nueva de la definitiva rec-
titicación de conductas erróneas, 
para incorporarse a la, empresa 
uiútaria, difícil pero grandiosa, 
del renacimiento nacionai. 

Esa gran verdad, ratificada ple
namente en el alma hispana, y 
fc*»y aún más vital si queremos 
llevar a cabo la tarea augusta 
que la Historia nos asigna, en
cuentra en la lección falangista 
«el ^amarada Carlos Ruiz --ex
combatiente ejemplar y jerarca 
celoso de la formación precisa de 
ros hombres de Ta nu^va E s p a ñ a -
una recordación exacta. 

La Cruzada -vigorosa antor
cha que iluminó al mundo so
bre las inagotahles reservas espi-
rituales de nuestro pueblo- nos 
"ejó, como legado de inexorable 
^f^pUmieiktp^ este de la Unidad. 
* el día de ayer, con su recuerdo 
y sn simbolismo, debe ser, por 
y para siempre, ratificación pie-
•¡u de aquella consigna salva-

ora- merced a la cual España 
*c salvo. QUe si entonces fué ga-
a|Hia de gloria, hoy significa 

P'^nda de Grandexa. que Franco 
^nstruye día a día, sirviendo el 
triple iea¿a de nuestra Rcvelu-
eu>n; Dios. Patria y . Justicia. 

CHIVOS DESTRUIDOS : 
Roma.—El cardenal do Ñápeles 

Ascalesi, ha dirigido al clero v a )a 
población napolitana una pastoral, 
en la que expresa "su indignación 
por las numerosas destrucciones cau
sadas por los bombardeos cnemiaos" 
y su dolor por la pérdida de tantas 
vidas humanas. 

La pastoral enumera seguidamente 
las iglesias destruidas por las bom
bas y termina con las siguientes pa
labras : 

'"Los templos, objetos reUgiosos, pi
las bautismales y archivos reducidos 
a montones de ruinas son hoy testi
gos mudos que demuestran como las 
bambas enemigas, en vez de alcan
zar sus objetivos militares, han des
truido los asilos de la paz y de la 
protección divina".—Efe 

COMBATE A E R E Ó 
El Cairo.—El c o m u n i c a d ü v n o r t e -

americano dice: 
"Formaciones de cazas • del no

veno e j é r c i t o a é r e o en tablaron 
ayer combate sobre el M e d i t e r r á 
neo con m á s de 100 aviones de 
transporte enemigos y su escolta. 
Fueron derribados 74 aparatos del 
eje y otros 30 recibieron averias. 
Nueve aviones-norteamericanos no 
regresaron a su base. 

Aparatos " W a r h a w k " y " S p i t ñ -
re" en servicio de pa t ru l l a frente a 
una poderosa f o r m a c i ó n de avio
nes de transporte "Junken 52" 
y 16 unidades de la escolta, 
CTUDA-DEÍf FRANCESAS 
B O M B A R D E A D A S N U E - " 
VAMENTE POR LOS A L I A 
DOS : : :—: ; — : 

Vichy.— La a v i a c i ó n an^lonor-

E L NUMERO D E A P A R A 
TOS DERRIBADOS SE 
5 LEVA A 149 :—; :—: : 

Argel .—El Cuartel general a l i a 
do comunica que la bata l la a é r e a 
tunecina s igu ió esta m a ñ a n a . Otros 
diez "Junkers-52" fueron derr iba
dos. E l t o t a l de aparatos de t rans 
portes destruidos entre el 5 y e l 
18 de A b r i l alcanza la c i f ra de 149. 

T E A T R O P R I N C I P A L 
Hoy 7,30 y 10.30 

Despedida de 2a C o m p a ñ í a 
de Enrique G u i t a r t 

con el esperado estreno 
de Mar iano T o m á s -

X A MARIPOSA Y L A L L A M A 
U l t i m o y defini t ivo éx i to 
de- esta g r a n C o m p a ñ í a 

U n a g r a n b a t a i l c i a é r e - n o y o l 

l e h a l i b r a d l o e n e l 

S e g ú n l o s i n f o r m e s a l i a d o s d u r o 4 d í a s 
HA L I B R A D O UNA DE 
LAS ' MAS E N C A R N I Z A 
DAS B A T A L L A S ENTRE 
SUBMARINOS Y A V I O 
NES :—; : :—: : — : 

Londres. — Se declara of ic ia l 
mente que una de las m á s en
carnizadas batallas entre s u b i ñ a -
rinos y aviones se ha l ibrado du 
rante cuatro d í a s en el A t l á n t i c o . 
Las t r ipulaciones a é r e a s estaban 
compuestas por aviadores su ra f r i -
canos, holandeses, belgas y cana
dienses. 

Los submarinos atacaron y l o 
gra ron resultados, pero una vez 
que los navios salieron fuera del 
radio a c c i ó n de los sumergibles, 
los aparatos a tacaron a su vez. 

Cuando l a lucha conc luyó , el 
mando del servicio costero di r ig ió 
a las escuadrillas .que par t ic iparon 
en la o p e r a c i ó n , u n mensaje que 
d e c í a : " E l efecto del ataque ene
migo fué sensiblemente reducido 
a pax-tir del momento en que l le
garon nuestros aviones. No ¡hay 
duda de que fueron salvados gran 
n ú m e r o de navios'1.— Efe 

ACCION OFENSIVA DE LAS 
FUERZAS NAVALES GER
MANO - ITALIANAS :—: 

Berl ín—Fuerzas germanoUalianas 
han atacado durante toda la noche 
las comunicaciones , soviéticas en la 
costa del Cá-ucaso. En esta ocasión 
se han desarrollado numerosos com
bates contra las fuerzas navales bol
cheviques, mientras • que los cañones 
de las fuerzas del Eje enfilaban tes 
instalaciones portuarias utilizadas 
por los soviets. A l mismo tiempo fue
ron ocasionados grandes daños en al
gunas instalacones destinadas a ser 
utilizadas como desembarcaderos y 
cabeza de puente. Han quedado tan 
destrozadas que se cree que los bol
cheviques no podrán volver a ut i l i 
zarlas en mucho tiempo. 

Los buques soviéticos que intenta
ron hacer frente ai ataque germano-
italiano se vieron obligados a virar 
en redondo después de corto combate. 
Los buques del Eje que tomaron par
te en la acción han regresado sin en-
torpecim'.entos a sus bases".- '• 

Efe 

U n d i s c u r s o d e G o e b b e l s a n t e l o s r e p r e s e n t a n t e s 

d e l E s t a d o , d e l E j é r c i t o y d e l P a r t i d o n a c i o n a l s o c i a l i s t a 

C o n m o t i v o d e l o u m p i e ® l í o s d e H i t l e r 

(Viene de p r imera p á g i n a ) 

co, Alemania había llegado a sor dema 
siadb potente. Inglaterra arrojó a la 
balanza la decisión de su existencia 
nacional y ahora tiene que. ver, ate
rrada, cómo la pierde pedazo a pe 
dazo, son lograr alcanzar ni el más 
pequeño de sus objetivos bélicos. 

El ministro recordó' a continuacióii 
teamericana ha atacado de nuevo las tentativas del Fuhrer hechas an-
varias c i u d á d e s francesas. ttes de la guerra para l imitar los ar

fen Caen, donde q u e d ó d e s t r u í - i m a m e n t o s y el actual drama, y tañi
do el hospital , hubo quince muer- bien las llevadas a cabo para termi-
tos. Dieppe, Ábbevil le y Saintes nar la guerra cuanto antes. Todo ello 
han sido igualmente atacadas. Ha 
habido v í c t i m a s y dañóos.— Efe 
L A M A Y O R I A DE LOS 
APARATOS DERRIBADOS 
TRANSPORTABAN TRO
PAS :—: : r-^-: : — : 

Nueva York:— Desde E l Cairo 
comunican a la Agencia Asocia-
ted Press que 51 de . los 74 aviones 
del Eje derribados ayer en el es
trecho de Sici l ia t ranspor taban 
tropas procedentes de T ú n e z . 

—prosiguió— fué en vano, pues los 
elementos que trajeron la guerra han, 
querido llevarla hasta el final. No se 
preocupan gran cosa de los sufri
mientos n: de la ^dj-sgracia de los 
pueblos y todos los Continentes. Esos 
culpables de la guerra son incapaces 
de comprender los intereses de su pro
pio pueblo. 

Lo mismo que ocurre con nuestros 
enemigos, en los que el mundo al | en 
que, detesta Alemania .está personifi-, Fuhre. 
cado por unos hombres, sucede con 

sufrir tanta amargura— se han gra- dirigen hoy al Fuhrer esta profesión 
bado profundamente en el restro d-ñ de íé una vez m á s : creemos en la 
Fuhrer. El fuerte y mágico poder ac gran victoria alemana ; porque cree-
la personalidad del Fuhrer se afirma mas en el Fuhrer; fieles y resueltos, 
cada día más, s/n que los asertos de le seguiremos donde nos lleVe. Cree-
la propaganda enemiga hayan podido mos, y esa es nuestra orgullosa es
detener ese creciente poder. No hay peranza, que un pueblo' que tiene tal 
para un pueblo capital más preciado jefe y le es incondicionalniente fiel, 
que tener una personalidad que se está llamado a hacer grandes cosas, 
anticipa al tiempo y que a la larga, 'No tfene para ello más que querer", 
despierta la atención - de am.'gos y El ministro terminó su discurso con 
enemigos. En los dos terribles, in- la reafirmación entusiasta de la f i 
l iemos que acaban de transcurrir, ei delidad a l Fuhrer de sus antiguos 
Fuhrer ha demostrado que él, y con compañeros de lucha, 
él todo el pueblo alemán, están de- ¡ Muy conmovidos por las palabras 
cididos a reparar la falta histórica de del ministro, que acababan de expre-
la otra guerra y a lograr el premio 
de la gran victoria.' 

Precisamente este modo de vivir y 
de trabajar en.silencio es lo que más 
ha acercado al Fuhrer al pueblo ale
mán, que hasta ahora no le dió Uria 
la medida de su cariño. Todavía 
no puede uno darse cuenta de lo que 
significa para Alemania, como nación sinfonía de Beethoven. 

ucrra, la conciencia de tener aJ 
El pueblo alemán, al formar 

en torno al Fuhrer la v í spera 'de su 

sar los sentimientos del pueblo ale
mán, los nvllares de asistentes al ac
to afirmaron su fidelidad al Fuhrer 
y su decisión de poner, como en el 
pasado, todas sus fuerzas al servicio 
de la'obra del Fuhrer-y de Alemania, 

La solemnidad fué realzada por una 
orquesta que interpretó la novena 

Efe. 

COLÍSEO CASTILLA 
M A D R E 

H ab I a d a e n e s p a ñ o l 

t ic que Alemania ama y defiende; es 54 anversario y al unirse para elí 

L a 

d e 

propio de una guerra tan gigantes- var su felicitación a la persona y a 
ca que quien la hace y l a represen- la obra histórica del hombre,. lo ba
ta le dé su nombre. Muy a menudo ce esté año poseído por una confian

za particularmente firme. La confian
za es la mejor arma moral de -una 
guerra y si algo se ha hecho natu
ral ' a los alemanes, la fidelidad y la 
obediencia incondicional,' lo mismo en 
el frente que en la Pativa, al hombre 
que representa la seguridad de la 

la del norve-

ha dicho que el Fuhrer représenla 
| para todos los alemanes, el reflejo del 
puebol alemán, y ello es más , verdad 

1 de lo que generalmente se p:ensa. 
Los rasgos de dureza y decisión, pero 
también los de profundo sufrimiento 
por el pueblo en mas amplio seu-

Se celebrará eft la iglesia e2e! 

Buen Suceso 

tido, por la humanidad que, contra 
5U voluntad y su intención tiene que 

H I T L E R R E G I 

Alemania de hoy y de 
nir, a los &0 millones de alemanes 

(Viene de p r imera p á g i n a ) 
Madr id .—En acc ión de gracias 

y como r e c o r d ó de l a Semana 
Santa que en t ierras de Rusia ce- ^ 
i ebró e l pasado a ñ o la D i v i s i ó n ' me re so luc ión de cont inuar la lu 
Azul , en e l presente se r e p t i r á n Cha hasta l a v ic tor ia final y la fett-
ñ e l m e n t e aquellos mismos cultos. | m i n a c i ó n de todo peligro para Eu-

Tendr-án como marco la iglesia rCpaj seguro como e s t á de que l a 
del "Buen Suceso, devuelta al cul to m e v i l i z a c i ó n de todas sus fuerzas 

T H Y 

recientemente por el Caudil lo, des 
p u é s de ser destruida p o f los rojos 
marxistas. 

A este ñ n se convoca a todos 
los excombatientes expedicioaia 

para alcanzar aquel objetivo ha 
de asegurar a l propio t iempo la 
existencia de la n a c i ó n magiar . Con 
secutiva a las celebradas por el 
Fuhre r con el Duce y el Condu-

sado a Budapest en l a m a ñ a n a de 
hoy domingo.— Efe. 
PRONTO SE CONCRE
T A R A LOS PUNTOS DE 
V I S T A D E L EJE :—: :—: 

Ber l ín .— Las conversaciones po
l í t i cas sostenidas por el Fuhrer con 

L o s a l e m a n e s 

residentes en Madrid conme
moran el cumpleaños del 

Führcr 
M a d r i d . — Para conmemorar el 

d í a dei c u m p l e a ñ o s del Fuhrer , los 
alemanes residentes en M a d r i d ce
lebraron un acto en el cine ' 'Bellas 
Artes", cuya sala estaba adornada 
por las banderas alemana, espa
ñ o l a e i t a l i ana . 

L a Orquesta F i l a r m ó n i c a de M a 
dr id , bajo la d i r ecc ión del maes
t r o Redar i n t e r p r e t ó diversas obras 
del repertorio c lás ico . 

D e s p u é s p ronunc ia ron discursos 
el jefe local del Part ido nac iona l -
sccialista s eño r Garbe y e l se
ñ o r Eid t . de la j e fa tu ra del Par 
t ido nacionalsocialista en Ber l ín , 
que ha venido a M a d r i d para traer 
u n saludo de Alemania a los ale
manes de la colonia m a d r i l e ñ a . 

E l acto t e r m i n ó con u n vino de 
los representantes de p a í s e s a m i - * í1,01101'-. Asistieron e l encargado de 
gos o aliados const i tuyen una i m - Negocics de la Embajada a lema-
por tante c o n t r i b u c i ó n a l desplie- ^a ^ la capi ta l e s p a ñ o l a , doctor 
gue de fuerzas \ T v í s p e r a s de l a Hencke' cíue 51(10 nombrado re 

.ios que tomaron parte en la vela cator l a entrevista H i t l e r - H o r t h y temporada de combates que van a cientcmente subsecretario de Asun 
a l S a n t í s i m o , ante e l monumento conf i rma, d e s t á c a s e a q u í , l a í n q u e - cemenzar. d icen los c í rcu los de la ^ *^in0feS -Reich^el cama-
levantado en el campamento de brantable v o l u n t a d de v ic to r ia de Wilhelrnstrasse. l ada F l i l e r t . en r e p r e s e n t a c i ó n del 
Gr igcrowo para que en el "Hogar Ios pueblos del t r i p a r t í t o ' . H ~ E f e / " " I ' t o ^ M r c & o s c p m p é t e n t e s de B e r ' jefe 6*} Par t ido nacionalsociaUs-
de l a Div i s ión A z u l " (Atocha, 1 4 ) . _ | i ín ponen de relieve la fras- oue t a J ? E s p a ñ a y otras altas perso-
fac i l i t en sus nombres y ser así en-] " T , . , 'aparece en todos los comunicados nallda<?es de Ia Embajada a lema-
cuadrados en los mismos turnos Budapest.— El regente de H u n - relativos a dichas eonverqnrinneq na ' mas una ^ P r e s e n t a c i ó n de 
e n t u r b i a r o n ei a ñ o pasado. | gna . H c r t h y . ha visi tado a l F u h - S T ^ ^ S u e ? ^ ^ f f i FET y de las JONS y otra del fas-

Las voluntar ios que no fo rmaron r ^ ^ ^ ^ T ^ i ^ - f unidas bajo el pacto t r i p a r t i t o , es , c io Ualiano en M a d r i d . - Cif ra . 
en esta guardia al Señor , y que Cuarte l Geneial . Hoit-hy ha i eg i e - t á n firmemeute decididas a ' 'con-1 — . 
este a ñ o lo deseen, pueden t a m b i é n i t i nua r luchando hasta conseguir ' 
t emar par te en ella mediante m s - T E A T R O A V C f l i D A Ia v ic to r i a final, s in compromisos,! t 
c r inc ión del mismo modo. I n w m v n i cont ra e i bolchevismo y sus aha-" 

Todos los d e m á s componentes C o m p a ñ í a MARCOS REDONDO dos anglonorteamericanos" 
de l a Divis ión E s p a ñ o l a e s t á n i n - Hoy 1\ — E l huésped del sevillano La Wilhelrnstrasse precisa que 

no t a r d a r á en concretarse e l p u n -vitados p ú b l i c a m e n t e a ios actos A las 10^ — Grandioso éx i to 
1 U t ú r s i c o s del Jueves y Viernes ¡ E L D I V O 

San t e ' . u tr. i — i — | M A R C O S K S V O m O . ^ 
to de vis ta expresado por las OO' 

G o h a c 

T e r r y 



P e r e g r i n a c i ó n 

A L P I L A R 
Comienzan a llegar los pr -

meras inscripciones nutridas v 
numerosas de loŝ  pueblos de 
la provincia. 

La voz de. la peregrinación 
resuena ya en los últimos lu
gares burgaleses. La propagan
da vuela, el ezitusiasmo crece, 
la - animación no descansa, 
unos con otros se contagian 
de fervor peregrino y. mien
tras de todas las lenguas bro
ta un solo nombre "¡Castilla!", 
en todos los corazones palp'ta 
un solo afecto que alienta H 
alegría devota de todas las al
mas "fOl Pilar!". 

El próximo mes de Mayo 
saldrá de Burgos la magna 
peregrihacióñ a Zaragoza, h&s 
inscripciones pueden Hacerse 
iodos los dúts en el Palacio 
Arzobispal, entresuelo, deir*-
chae de once a tina de la ma
lsana y. de sei-s a ocbo de. la 
tarde. 

E l S a n t o E n t i e r r o 

E i e m p l a r h i s t o r i a l 

Por Manuel Á Y Á L A L O P E Z 
íVIaestro rtc ceremonias 

de la Catedral de Burgos 

ontusiasmo ia representación de la distancia, enviaron a la capital nu-
Corntdla del Calvario, lo ctiai d^inios- tridísimos contingentes de espectado-

L a p r o c e ^ i é n d e l 

S a n i o f n f I e r r o 
L a H e r m a B d í r á - itel Calvario y 

S í m t o Ent ier ro ileva m u j adulan 7 
t á 4 p s íes trabajas para que la p r o -
cegíóh de Viernes é á n t ó i w ^ s t á es
te a ñ a mayor solemnidad que «ti 
ios. anteriores.. " . 

tos Pasos que represeutan los 
Sagrado: M i í t e ñ a s d¿ nuestra í t e -
d e n c í c n s e r á n e a t i d a c i á o s este a ñ o 
en carrozas radadas,- c h a p a r e -
clendo las estancias que eran Ufi' 

Diside tiempo semi-inmcmoml exis
tió canóitícarnt^tii erigida en la pa-
i-roqtüa de San Cosme y San Damuin 
Ú Coíi-adia del Calvario, a cuyo 1er-
voi-oso ccio se debía que 'a pirdud 
bui-g-ait̂ sa viniese presencianai él bri
llante desfile del Santo ,Entl?^ro de 

¡Ciis to Jest'is. Mas en el corr-.v de los 
tiempos rué dt'Ci-eciendo notabVíuiea-
te el piistino esplendor de Ü\ píxice-

'sióii. Peso a la butma. yoUi^ífi'J de la 
CoXradía y a los esfuerzos persena-

. tes. que con gxtótp se impoi-va i }ÜS 
• cofrades, para sacar con lúe'.miento 
1 la. precesión, "ésta decaía v í ^ l e m e n -
• te. resultando, por los -Aáns de ;:ipii 
novecientos, impropia en abioiUiQ. - no 
sólo de la sublim-clad . dei mfetertó 

' que en- ella se conmemora: Bino 'lum-
bién de la categoría, qtie en lós-'árcW 
nt« irügioso y artístico- a BUTÍJ-Ó? -tts 

! ñvsponde. •.. •"; •"• .:- • -•• 
I 'El -cortejef- saláa'- el". Viernes..' S4*&P; 
d-íj la parroqira de San Cosrm1 y S'AXX 
p o h M ú . en dónde se; organi¿at?a; t. 
las ctia'tro .de la tarde; oneníáñdósé 
hacia el Norte, jpa-saba: e l '-.puente ;de 
.^an" Pabia • adehthtndoso- luego , en': litó: 
cailes.de la. margen dereélxa del río. 
para regresar más tarde por el puen
te dé Santa ÍVIaria al punto de par
tida. "Figuraban en ella • -varios "pa
sos" modestísimos e insigniflcantí's, 
rayanos algimos en la i n f e r e n c i a : 
el gallo de las negaciones, de cresta 

•lacia y apoiillíUia, y var'ds atributos 
de la Pasión, .llevados por adolescen
tes inadecuadamente vestidos, uñas vada-s a hombros, gracias a l a 

munif icencia • de Hijos de Ignacio cuanto faroles,'"en los que, la más 
Palacios, que , ha regalado é l cha- superficial observación echaba de mé-
sis en que s a l d r á e l Paso dé l a 
C m z a Cuestas y de una en t idad 
qtie h a preprarado o t ro para l a 
F i a g e l a c i ó n de Jesús,, atado a l a 
ceflumna. . • . 

La susc r ipc ión para . ayuda •- de' 

non multi tud de cristales, y el--Santo 
Sepulcro, sencilla cajíi de madera 
cen cmU-epafios de vidrio corriente 
sin más decorado que una pin-túrá sümaba 1.996 pesetas, 
blanca y i-ematada por una ' corona, 
representación de la del Señor. ...qtte 

ios gastos, se hacs en la P a ñ e r í a con .aldeana- -ingenuidad- imitaba las 
del Sr. U V ^ a , Caja de Ahorros espinas con. sencillas puntas-de Pa-
deJ Círculo , R e l o j e r í a , de' .Pérez ris. 
Cecilia y D I A R I O - D E BURGOS. j Aunque no hay oportunidad .en es

te lugar para iiacer una detallada 
l historia, no quiero privar a los lecto-
• res de la ejemplaridad que supone 
la actuación de la Hermandad;-.que 

| de tan humildes principios ha sabido 
Hlegar a tan gloriosos resultados. 
¡Año 19©!, ~ Esta.prócesióri, que reeo-
[ 'rrió- p<k .últ'ma vez las-calles de-Bur-
' g-os el di;t 5 de Abril , iba acompañada 

por cinco sacerdotes, la poco húme-
rosa i-epí-esenta-clón 'popular y- uníi 
sección de infantería. 

. E;l fervor y devoción de los .-cofra
des, y la nunca desmentida religiosi
dad del pueblo bui-galés carecían de 
l&. virtualidad suficiente para contrn-
n*est¿i-: el mal efecto que natural
mente había de provocar el desfile de-
tal precesión, improp a de cualquier 
centro urbano en que medianamente 
impere un recto y discreto sentido de 
icligiosa espiritualidad. 

1 Ante la actitud de indiferencia, que 
se exteriorizaba más y más en seme
jantes c 'rcunstancías. un grupo de 
almas piadosas, contando con el be
neplácito dei Reverendísimo Arzobis
po, señor Aguirre, quiso poner reme
dio a tales inconveniencias. Obtenida 
le. bendición del Prelado e invertidos 

.unos días en recoger iniciativas, y 
asegurar las indispensables colabora
ciones y asistencias, se publicó una 
convocatoria por medo de la Prensa 
local a una reunión que había de te
ner lugar el 14 de Abr i l en ta Sala 
díi conferencias del prestigioso centi-o 
docente, que con' el título de Univer-

, sidad 1/bre funcionaba en la calle de 
la Puebla. Todas las clases sociales, 
ivspondiendo - a la invitación, estuvie
ron dignamente ' representadas, des
tacándose por la calidad, número v 

B U R G O S 

h a c e 3 0 m ñ m 

l>el DIARIO DE BURGOS eorres-
]u>iitliciite al jueves 17 de Abril de 

m s 
Bu el correo de las diez ha llegado 

ía compañía dramática de Rosario 
Pino. 

Esta insigne actriz ha •continuado 
i)] viaje,a París de donde regresara 
el lunes con las últ imas creác'ones 
de ía moda. -

oViañatia d ipu t a r á ' la compañía con 
18 ccjmedia "N^ha Teruel", de los her
manos Quintero. 
Del DIARTO DE BURGOS corres
pondiente al viernes' 18^de Abri l de 

1913, 
Esta m a ñ a n a chocaron a la entra

da en agujas en la estación de Santa 
Olalla dos trenes de trabajos, sufrien
do considerables desperfectos el ma
terial. • '•. 

Kan resultado- tres lieridos leves y 
varios contusos. 

7-En la iglesia parroquial de San 
Cosme y San Damián han contraído 
matrimonio esta nmñaha la bella y 
simpática señorita Consuelo Aviiso y 
doh Femando Salinas, médico cié 
Q-umtanaduefias. 

~ A la ehtrada de la calle San-
:a.nder st' (^stá colocajido un trozo de 
pavlméntó dr cemento armado como 
vía !ie ensavo. 

H E R N I A D O 

««rS^^ola.í?Íi1-í?!^SU hernIa con el SÜPER-OBTURADOK 
" H E R N I U S " A U T O M A T I C O , g r a n sonsolidativo m e c a n o - c i e n t í f i c o 
Que^sm trabas, ü r a n t e s , n i engorro alguno, r e t e n d r á to ta lmente 
eu do tónc i a sea cual sea su edad, sexo o p ro fes ión . " H E R N l ü S " 
te construye exprofeso y a n a t ó m i c a m e n t e para cada caso balo 
p r e s c r i p c i ó n facu l ta t iva V I S I T A E N B U H G O S . G O " H E R N I U S " 
a t e n d e r á en BURGOS el día 24 del corriente de io a 1 en el 
CONSULTORIO del Dr . D . J o x G u t i é r r e z M o r a l Santander 3 
mercero, bajo su p re sc r ipc ión . CASA C E N T R A L : Gabinete Or ts -
uedico "HERNIUS". - Rambla CxtahiHa. 34, ^ r a i . - Barcelona. 
• Cens. Central Sanid. 1027 u 

traba ta unanunidad de ta opinión 
de la Ciudad, üe reor^anr'zar estos 
cultor Por aelamación quedó desig
nada la junta reorganizadora, com
puesta, por don Manuel Araujo. don 
F-élix Oonzáltí^ don Carlas 
Onaindia don Jacinto Alt^gría y don 
Galo Amáiz, como miembros entón-
ces de la antigua Cofradía, del Calva
do, y don Vicente Alídnso Ortega 
^presidente), don Benito -JVIaria An-
drade, don José íiüg-ut'l d i v á n y don 
José Aviaría de ta Puente (Secretar'.oj 
como - elementos incorporados de ÍW;-
vo a tan fervoix)sa obra. Se acordó 
asimismo, por aclamación ofrecer la 
presidencia de hmior al exceientíslmo 
sfeñór Arzobispo, acuerdo qti-e la jun-
tk rcejenteinente designada cumpifr 
mentó verbalmentc acuella :tarde, ai 
terminar la Sesión, aceptando ' S ^ R . 
muy,., g-ustosa unal .pn^ideiicia_,q;ue. f's~ 
Umaixi muy de la "glortt de tfáasi. v 
prom(>t'endo sti decidido apoyo i m r u 
tan piadosa, empivsa. quedando cóns-
Ütuida desdé entonce una nueva- en
tidad con el. t i tulo de Bíírmandad del 
Ga'lvarip y Santo Entierro; 

La Junta inició enseguida el des
arrollo de una perseverante y a-err-
ta-da actividad. Por acuerdo de los so
cios se abrió una stiscripcióh pública 
entre'los fieles burgaleses, br 'ndándo-
so •^enérosamente a .admitir donati
vos en .sus •establecimientos las casas 
de Banca de dóñ Isidro Plaza, Banca 
de señores Hijos de Rico, y de Fér-
¿áiidé^VÜIa, Almacenes del señor Re 
dondo. Comercio'"de "J. Navarro y Ce-
rerfá de don José de la Morena. El 
29 de Abri l se hizo púbVca en la Preiv 
sa ía primera lista de donantes "que.. 

Distribuidos 
más tarde a tonicilio boletines dé 
suscripción, que luego recogía algún 
representante de la Hermandad, la 
suscripción fué aumentando de my\ 
manera que "superaba las más risue
ñas esperanzas. En 3 de Mayo alcan
zaba lo recaudado la bonita suma • íle 
5.000; pesetas, ascendiendo el total de 
lo obtenido en metálico hasta fin de 
año a 9.G41,bO pesetas, sin ¿ncluir to
llosos donativos en especie. Tan pron
to como la Junta Reorganizadora pu
do cómptXJbai- la marcha fiórecleliíe 
én la íiconomia de la Asociación hü-
tfp de planear con el natural bpt.'.-
nüsmó el desarrollo dé la futura pro-: 
cestón: ' 

Hecho escrupuloso inventario -dé 
los elementos existentes, que se ut i l i 
zaran anteriormente en los cultos, se 
obtuvo la desalentadora impresión de 
que no eran susceptibles de aprove
chamiento, ni "un farol ni un clavo.-
ni un palo de lo antiguo. Se imponía 
la necesidad de hacerlo todo de nue
vo. Además se abordó entonces la 
cuestión más delicada, no exenta de 
personalismos, lo cual había de diñ-
cu l t a r ' enormemente las gestiones 
Se estudió la conveniencia de que la 
procesión - saliera de la Catedral "ai 
anochecer, y con un itinenan'o en cor -1 
sonancia con el lugar de partida. j 

Esto encontró en la antigua cofra-
día y feligreses de San Cosme una 
no pequeña oposición. En su piadosa 
y no corta porfía hasta se sugirió ras
gar la bellisima portada redacentistJ 
de la parroquia, en vista de que por 
ella no cabían los pasos recientemen
te -adquiridos. ' . 

1 Mientras tanto la act vidad de la 
• junta no descansaba. Con la casa Me-
• neses. de Madrid, había contratado ! 
' el '•paso" del Santo Sepulcro, adqui-! 
¡ i'iendo el modelo más hermoso que ' 

exhibía, con su carroza y las ricas 
grecas de plata para las estancias de 
la "polorosa" que ya poseía la "Her-

í mandad" y que tan bellamente con-
, juntaban con los pasos de "Oración 

del Huerto"' y '^Cruz a Cuestas" gene
rosamente regalados en este año por 
el que fué elegido Presidente, don V i 
cente Alfonso Ortega-.y su señora do
ña . Juana del Ñero y Salamanca, con 
el t^quipo completo, de candelabros, 
taróle.-:, trajes, etc. -La exposición dé
los, nuevos :Lpasos", quí- se hizo unos 
días antes de Semana Santa, fué un 
acontecim ento en la Ciudad, qu-
desfiló entusiasmada por los locales 
del Hospital de la Concepción, donde 
estaban de manifiesto. 

Año IB%'Z. — Por fin llegó la anheL* 
da procesión. E l Viernes santo, día 28 
de &fiar^)r había grande expectación 
en Bureos y provincia." Los pueblos 
comárcíCüas, y mijunos dr relativa 

res. Burgos entero tormo parU' act'va 
en la fiesta, echándose a la callo, o 
fKlorrii-.ndo sus casas y balcones qu1 
iaparecléron muchos iluminados con 
toda ía variedad de alumbrado, des
de la modesta vela de c^ra, pasandD 
por el gás y bengalas, hás tá llegar al 
potente arco voltáico. 

Las calles st4 hallaron atestadas 4e 
personas, no solameníé de la pobla
ción, sino de fuera, ávidas de presen
ciar tilia" cosa nueva digna ele. la fé 
y arte , cristianos, que tan bien '-han 
sabido fund-'rse y hermanarse a tra
vés de las edades en la historia de 
Burgos, I , .'.T... ' " V J. 

Desde el 2» .de "Mafssp.-de.. 1902 se 
trazó uña. nueva ruta para" í a , expan-
stón' h'iigiosá Ae nuestro pueblo; que
dó"; impresa tuia" ..nueva modalidad 
en las Expresiones 'ele la té y pi-e-
dad. de Burg'as.. ruta y " inodal'dad 
qu« no se. 'estancaron , entonces, • antes 
al contrario coñtinúan en .un 'loable 
alige -.y"- perftx;cioñao5üeh-to. Son mu¿ 
títos los progresos que en está :sti se-, 
gundíi :época ", hiv ob^énido la Asocw-' 
dón , mt^diantí: .los donat'-vos'de "ta 
piedad; burgal^'sa y las nuevas insti
tuciones, qiie al producir: .••'diferentes 
modalidades, iban' jaJpnando., la •• «iá'r-
cha . aseendenté • de la entidad, con 
hechas de muy desta-ca-do' relieve. • Se 
habu adquirido en este mismo año 
do 1902; el paso de "Jesiis Pfa-zareno" 
talla de madera, regalo de tíoai V i e n 
te Alfonso Or'teg'a; Presidente de la 
Junta. El. paso "Orac 'ón .deÍ--HuerioM 
dos figuras talladas en madera, dona
ción de dóíia Juana del Ñero y Sa
lamanca, de Ortega. El Santo Sepul-
.cro, adqtiisición directa de la Hennan-
dad. U n almohadón de terciopelo mo
rado, con sobrepuestos y borlas de oro 
fm-o para el ••Sepulcro", obsequio de 
doña . Micaela Martínez, víucto de 
Hernán, ü i ia sabanilla,.finamente bor
dada para cubrir la estatua yacente 
de Jesús en ei ''Sepulcro", obra y do-
nacióa de doña Basilisa Vitoriano 
Santamar ía . 

La madera necesaria para constru'r 
las estancias de todos los pasos, ob- j blico _ dejarse Mmpr^pna . r -por ' una 
sequ'o de don Carlos Onaindia. I música • facilbna-y-. pegadiza, como ia 

Afio Í!-tó3,''--'El: Paso-de l a -^Flagela- { que el -maestro - Día?. Giks ba llevado 

Hoy, despedida de la Com^ñíc 
con e\ estreno «La rmiripoía y |c 

Ham-a», de Moricn-o Tomás 
Ayer repuso el notable elenco Que 

actiia en nuestro prínu-r coliseo, la 
obra de intensa emoción cü-amática 
que encierra una sorprt-ndente visión 
del mundo circense, con sus trágicoa 
uratares, donde el Ulunfo, la r sa v 
las lágrimas encuentran un tráfico 
DtóCO de unión, '"Señor Clown". adan-
taeión de la novela de don Leocadio 
Mesías. 

La ductilidad del talento ai-tíst.ico 
de Em-ique GiÜtart, 'reiterada tantas 
veces ante el público, btirg^lés, tuvo 
ayer una hueva-máni fes tac 'ón• con 
la., justa iníerpretación de señor 
Clown. dotmido a su papel, de' una 
\ariedad de matices realmente admi-
rablej. 

Con el citíido artista compartieron 
el éxito .alcanzado,- Asunción Monti-
Jai-Kx, Antoñi tá Piiás —es^ienU?. en la. 
eñcamacíón de la ingenua A:iny—r : 
Emma Picot, A4ia^:>Íar^.-;.AteKwiaeici[: 
Enrique, Romero —actor de mensa' 
expresión escénica—, •. Prvuici-sco Her-
nátidéz, Salvador •., Si^ri^a. - Antonio 
O'nladc. y Gaspar. Purquete 
] í l o j - .como vdespedida de la Conv-

E¿iñia y. en funciones de; homenaié ' a 
ynríque^ Otúíar t , ha .sido elegida' ia. 
obra E s t r e n o eh esta ciudad—: "i.a ' 
rttaríposii3 y - • ía • • llama'\ ••.conc^pt ua-da „ 
como lu-mejor pioducción''-teat-ml :.dei 
aíto 1941. './J y •->' y - . . 

«El éivo» 
í Marcos Redondo, . fré.ura :4e<« prime-

rísiftia- • magnitud' en" e l ' arte , l i r ro 
cSpañot viene activando . con. singu: 
lar éxito en Teatro. /fe"tj¿^;r.Qüs fa-
cjiitades." en Aigorqsa. . p ^ i x u d . nema 
las ' >xigepcia« .del. ,n>á§ - • metieulos.) 
espectador. Y ..Junto a é l IUÍ ciratli-o 
selecto de. artistas, (% que se ha
lla el dif íc i l 'modo de .no desentonar 
j imio a l prodigioso 'báritono. 

Sin embargo, i^oi'iozeamp.s que no 
estriba en él tan sólo ¿ ••clave • de' 
éxito que él artista desea, sino. qu:í 
sú afán sería que pon él triunfaran. 
igualmente la sobras, .'á las que da 
refllldad. 

Y eso, desgraciadamente:, no puecí'í 
ocumr con prodjiceioíK^ -como "fei 
divo**, • ayer estrenado..-.piu^de el pú~ 

ción", tres figuras de- talla regalo del 
escultor don' Luis Echevarría, y "siété 
ma^gnifiias farolas representando las 
siete palabras, obsequio de don V i 
cente Alfonso Ortega. 

Año ~~ El Paso de la "Cruetñ-
xión" . tres, ftgoiras en talla, regalo de 
dorx Andrés Mart ínez 2atorre; y el 
Paso de -la "Coronación", cuatro figu
ras en talla, regalo de don Vicente 
Alfonso Ortega. 

poncnEásruBUiio 

i a l ' libro de Pérez -Galá-n y Luis To
rres," pero, •' fórzosítm^nte,-- cuando. " a 
la' hora de calibrar vaíores. los mis
mos espectadores mediten, sobre lo 

; presf^.ciado. se darán cuenta de g'ifí 
' en ello existe muebo d-^ .-ai-tiñe osó, 
. y no. poco; de in^énuo una. vez 
previsto desde el inicio • de la -trama 

1 —que es lo peor que le puede ocurrir 
. a una. comedia— el desenlace y ha4* 

ta los mismos pasos que hacia el ' f i 
nal l ian de conducir..-.... _• 

Es la clásica historia —leyenda del 
'"divo" descubierto en la ¡. aldea, que 
llega por ensalmo a la--cúspide de- la 
fama, .para luego,' en brazos del ^vi
cio, perder notoriedad y vida, como 
pago de una conducta disipada. • 

La zarzuela española, ,, no recibe 
1 ninguna aportación valiosa con esta 
I obra, cuyo entramado -literario re-
Lsulta, pues, poco original y cura mú-

LA INAUGURACION DE LA TEM- sica peca ck' ligera y hasta ai-revis-
PORADA itada, en algunas ocasiones, para sin 

En contra de cuanto se ha venido embargo ofrecer ciertas rasgos or:-
, diciendo, la inauguración de la teav ginales, que se apagan • demasi.ido 
, perada taurina én nuestra plaza, no P-^nto. 

tendrá lugar el domingo próximo, si-1 Lo único completo, del...estreno la 
no el 2 de Mayo. imponderable labor de Marcos Re-

La ejnpresa ha contratado para es- dondo, maravillosarnenU1-/ scemuiado 
ta "fecha a los novilleros Dionisio Ro- ' por Mariano Beut.. impecable en ¿i 
cUnguei;. Aguado de Castro y Camba difícil papel de maestro &andoni, \ 
Chico y los novillos que se correrán Carmen Ruiz. Los demás ' miembros 

.parece que serán de h\ ganader ía de del conjunto lírico, cumplieron 
Encinas. " " . : 

N o t a i t o u r i n o i 

A. 

P e r s i a n a s f a n t a s í a 
L a s m i s b a r a t a s y m e j o r c o n f e c c i o n a d a » 

A L M A C E N E S S I M A 
r-nin CJÜYO ta . T e l é f o n o 1495 

S E Ñ O R A . K ^ M S S " ' " 

V I S H D 

¿m ¡niupera 
iMrui d» tocador — m TISNTJ I Ptn». 7 tonoi 
Lftpl» de labio* . . . t l S N U 10 P t » 4 tonos 
Recambio* . . . VTSNU 0 PtM. 4 tono» 
Esmalte para uAaa « . YISNTJ • ptai . '7 tónoa 
Briliaatlna « T iaNU I Pta». I t€íuo« 
bfcpli mima tur a — — SSftKFQ I rtfta. 4 tono» 
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l u m c i a d a ó a c a n p & í n t U a 

ve interés los seiior^s alca - do3 por las Delegaciones de Abás-
^ delegados lócate de Abastecí- ^ correspondientes, bien facüi-
áes micntos y Transportes tándolea Tarjeta Prc^on^l tíe 

•Exist^1^0 imíKtslbiUdad por par sunünistro. >*a caxisando alta 
- algunas Dekgaciont-s para 

miceder el alta, en él raclonamjen 
n nori-nal a individuos proceden-

l * d0l Ejército que no son porta-
del certificado de baja, tal 

nñuo e^tá ord^mádo. la Coñiisa-
% Genefal se "dirigió a los cllstln' 

, Ministerios en súplica de qut 
reiterase el cumplimiento de lo 

en 
cartilla familiar de racionamien
to y motivando dichas dificulta^ 
des el que el citado personal no 
presenta el certificado oficial de 
baja en el racionamiento que se 
halla prevenido,, se recuerda que 
la Orden Ministerial de 6 de Ab^il 
de 1942 (B. O. N.0 81). al disponer 
la más estrecha colaboración con 

Ministerios en suplica de que 
' ^iterase el cumplimiento de lo 
riisouesto en relación a que los que ¡ los Organismos encargados del 
¿Tan causado baja en cualquiera abastecimiento nacional.- dicta las 

las Unidades de los Ejércitos 
¿ Tierra, Mar y Aire, vayan pn> 
«¡stos del correspondiente certifi-
¿ ú o de baja con dllig-encia ex-
..^iva-de cuando " la han causa-
¿io&n el racionamiento militar, 
' £n sxi consecuencia el B. O. del 

^íinisterio de Marinavn.0 75. de fe-

I I I 
Por J. M. M. 
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normas que i'e^ulan esta gestión, 
cu '̂o cumplimlent<? deberá ser exi
gido inexcusablemente por los Co
mandantes de buques y Jefes de 
Dependencia, a fin de evitar per
juicios fácilmente subsanables al 
personal licenciada o en use de l i 
cencia, que en todos los casos de 

ciia 2 cíe-los corrientes, publica la* ^"rái^ ser provistos de la doc-úmen-
«io-uiente Orden: - . ~. . (t-á-ción. a que se refiere, la cHadá-
" -Suministres;—-Con el fin • de Orden ••.ministerial-y con arregío al 
evitar dificultades habidas pa- jmodelo i^eglámentario inserto en 
i-a qus iiidiVidu'os- ée - 'Marinería • Icario Oficial n.0 89 dev pasado' 
v -Trapa e ú usa de'- Ucencia tem- * afi-o.— Madrid. 28" de Marzo 'de 

1 ms -&roRKNO. 
| A' .la vista de fe misma'^ta Co-

I I 
m 

v i 
V I I 

v m 

ijoi'aí definitiva sean suministra 

^ mis 
i Delegaciones Prcvinciales. Subde 

:aber. W obligación que tienen las N a f r a í a D i r e c c f á t i i 
^ ^ " ¿ ¿ - ¿ " 1 • J A . í - í ' i ^ l l e g á ^ o i i ^ , Delegaciones- • •hotetes 
# e f i e r f l I . « C - r . t l f l O l i e f jg^ejgialfi^:^^tocsam. de Abastecí-
, " - F : - . , jmientes y Transpci-tes, -de'-eligir 

u i A r l r tw« l*jm}f¡*r««:' ^tesejatac^• .del certificado . de Pe i n t t r ^ í #a-Ta 10% U m f m t p S baja que- en su día-se hub^re-. ex-
é * p * t n * 4 * * ^ ¡Pedidora todos los que, proceden-

Madrid.,—La Diréc&ión General 
:- de "Pri-siq̂ ies -coünuUca lo .sigui
óte; • ] • ' ' . ' fa> . ¿ ¿ 

• Con. objetó de-q-úé la labor dé 
.-. esta' Dirscciéa"s¿a del máximo'. íen 
..'dimiento sé'-rii-^ga-a.; las personáis 
interesadas, en -la libertad cbndi-

- cional- o traslades de • penado^ • fa-
iniUaaes- o •/ añtígos íse' '̂ abstengan 
de hacer • recójnendacioneg i l i vi-

: silas con este' objeto." 
; ;E;s a'iodos lós: presos de lá' na-
•cipíi á" los-que- la"-Dirección pien
sa 'dedicar sus actividades, ..y no 
sena justo establecer desigualda
des ni prerrogativas en pugna cbn 
la más elemental práctica de cqui-

. dad. • *-_-'•'• - • '• . 
La coñsideráéión generosa habrá 

de ser para tód-os'^ quienes legal-
mente correspondan-los beneficios 

'dé las disposiciones de perdón dic-
, tadas por nuestro Caudillo, y las 

tes de Unidades de tós Ejércitos de 
Tierra,.. Mar y Aire, deseen nueva
mente alta en el racionamiento 
iícrmai, en virtud de haber causa
do ba.ta en sus/ resp-ectivos Cuerpos 
por 1 disfrute de permiso. Ucencia 
temporal o definitiva. 

A la vez se recuerda que les- pro-
piós^Ministerios del Ejército. Mari
na y Aire, dictaron disposiciones 
en ese sentido, publicadas respecti-
va.ménte5 en el Boletín • Oficial 'del 
Estado -xx.0 259 de- 16 .Septiembre 
de 1942. B. O. del Ministerio ds 
Marina "n° 81 de I I de Abril del 
mismo año y 13. 'O. del Minísférío 
del Aire n.0 39 de 14 de Mayo de 
igual ano que¿ señalaban taxati
vamente que cuando algún alum
no o personal.de tropa se ausen
te con Dermiso, licencia tempo
ral o definitiva, le será entregado 
el certificado de. bajá con una. di
ligencia debidamente : autorizada. 

-6 
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ntérferéiicias^ párfcicuiares habrían en. la, que se hasa constar ' la. fé-
de traducirse en jierjuicio para los |cha en qué ha sido baja en. el. ra-

cícnamiento militar. 
Por lo tanto cualquiera de los 

propios, mtere-sádos. - , •" 
. En la Dirección funciona el ser

vicio de información, que facilita
ra en todo, momento, los datos pre 
CÍÍ'ÜS sobre situación de los pena
dos a las personas que lo soliciten 
oficiahnente. ' . • 

individuos acogidos, a las referidas 
órdenes, deberán ser _ portadores 
del certificado de .baja .que en su 
día le ha ^üdo exnedido para su 
incorporación en el Ejército, y sólo 
así nodrá causar • nuevamente alta 
en el racionamiento normal 

Lo que ae none en conocimien
to de los señores al-ca-ldes.. dele
gados locales 'd* Abastecimientas y 
Tranpoj-tes. a fin de míe lo tensan 
en cuenta para proceder en su con
secuencia. 

T e l e f f u n k e n Maravü,a te u técnica alemana 
Facilidades de. pago V A Q U E R O 

HORIZONTAI.ES 
Es necesario en una ciudad 
para la higiene. 
Embustero, tramposo. 
Flor—Rebosa salud. 

TV. Cuida de los niños.—Conso-
. nantes. . 

V Natural de una nación asiá-
. tica. 

Pasta dtTUífrica (plunib .— 
Consonantes. 
Sin heridas, 
R<?g:!ón- facial ,.(.plm;al̂ . 

VERTXÓALES 
F̂ oco juiciosa," 
Ai -y prti-icipio' teinijoratíá 'de 
Iv&u SÍ\ bvibló muchü' de éste 
jugador-- -tn' ei- mar. 
Para guardar;. fincas.J \ ' 

" . ' ' ' 
F1 eüjí^-irivérticto. en* la tunr-
ba,\' '"̂  ••• 
Ha íiabi-dp dî erájs"' en- la; 'Histó.-' 
ria ' (singular )..̂ -Tieaipo";def ver-
bo,,' . • • :.: 
Vigilancia .q.ue' .se. ejerce sobre 
los. ceoL'nelas* 
Mtiy pesado (al revés.). 

m m o n AL PSOSIEJMA AHTHIOI 
I HORIZONTALES.—! Peculado, H 
Analizar. I I I Látíga. IV Aj--Sarao. 
V Tele.—As, VI Inés.—DDS. VII N-as, 

( —Coma. VIII Oí-.-Misal. 
' - VERTICALES.—1 .PaJatino.- 2 . Ena
jenar. 3 C .̂T,~-L.es. .4 Ullsps.. 5 Liga: 
—CI.' 6 Azorados: 7 Da.—Asomá. 8 
Oi'eo;~3al. 

G r a n o c a s i ó n 

Por reformo & hicd gfmrd-es 
reiwf&s de pm&s. t ü s bofa-» 
tt« q^e en fabriai. Comedores 
dormitorio^ ormori-os, cuoríos 
d* eítaf, ?fesilk^ h u i t m , efe 

M u e b l e s L o a i t e . S . L . 

S a n p a b l o , 9 

B o l s o s s e ñ o r a 
Vea hoy la exposición • que-, para 
Semana Santa presenta en̂  sus 
escaparates 

V A Q U E R O 

S a n J u a n , 6 5 

E L P I S O C A S T I L L A 

Se m o n t a c o n e x t r a o r d i n a r i a r a p i d e z , s i n m a n o 

c l« ofcra e i p e c w l i s t a y s i n e n c o l r a d o s 

A L M A C E N E S J . C a m o r o . - l n g e n i e r o 

C«R#Brt dB Arcos, nújn, W.-Ieléfoíio 

BE E L I i S m i 

U W X A L V O . 33 

B u r g o s 

¡ A V I C U L T O R E S ! 
¡ G A N A D E R O S ! 

H a r i n a d e P e i c a d ^ 
« 0 T fi B 

M m a t o t p&rfi a m f 

G r o n i n v e n t o d e u n s o b í o e s p a ñ o l 

V i e n e a r e s o l v e r e l p r o b l e m a d e l o s 

a b o n o s , n i t r ó g e n o s y e x p l o s i v o s 

Santander.— Después de varios 
años de constantes investigacicnes 
cientificas, el doctor en Ciencias 
Químicas, señor Diez Aguado, ha 
dado a conocer oficialmente el re
sultado da importantes trabajas 
que viene realizando sobre su in
vento de. obtención de gases a ai-
ta presión per métodos felectro-
líticos y sin emplear comprenso
res, cuyos brillantes estudios han 
motivado la llegada a Santander 
de representaciones o-ficiales ex
tranjeras y de comisiones técni
cas españolas dei Instituto Nacio
nal de Industrias, Ministerios del 
Aire e Industria y Comercio y 
otros organismos, ante cuales 
ha expuesto el doctor Diez Agua
do, t i í forma práctica, los, resulta
dos' industriales de su habilísima 
técnica. • . 

ET inventor demostró- el 'alto 
rej>dÍmiento logrado por él en^la 
obtención' industrial' de hidrógeno 
y" oxígeno a elevadas presiones, 
ha-ciendo destacar en las pruebas 
de aparatos éi funcionamiento 
compietainente automático de'-^üs 
instalacionesqu^. no inquieren 
personal para su manejo. Hizo 
resaltar &" importancia que ile-
presenta disponer de . hidrógeno 
áutdcomprimido ,en cantidades . i l i -
iñitadas y con un rendimiento de 
•economía éxtraordinario ya que 
las materias primas utilizadas por 
eí inventor son el agua y la elec
tricidad y su técnica permite ob
tener los gases con aparatos,, de, 
construcción ínacional. El hidró
geno asi fabricada puede ser. uti
lizado como sucedáneo d^ los car
burantes en los motores de explo
sión, resolviendo el agudo proble^ 
ma nacional la gasolina .̂ de 
forma anáiog'á á como se utiliza-
el metano y otros gases é n diver
sos .países.- Una consecuencia,., de 
esta misma aplicación es su adap 
tación a los submarinos para na
vegar con motor único, supriínien-
do los acumuladores eléctricos co
mo ya demostró el . señor Diez 
Agudo ante una comisión oficial de 
ía Marina de guerra española ha
ce algunos años. 

El señol* Diez Aguado hizo notar 
ante estas comisiones que el hi
drógeno a presión resuelve el pro-
biema de los abonos, nitrógenos .y 
explosivos. También hi-20>mención 
ei inventor ;a dtras sectores de 

C o b a y o s M « U o r c a 
Si quieren ca-izar elegante y barató 
visiten 

« C a l z a d o s M a l t a r c a » 
VITORIA 19 

F i e s t a s e n T a i d i ) » 
Les jóvenes de la villa de Tar̂  

dajos invitan a la- juventud bur
galesa para que asista a las fies
tas que han de celebrarse los días 
25 y 26 dei corriente con animados 
bailes organizados por la simpá
tica Orquesta Burgalesa. 

Los jóvenes de 'fardajes' 

la industria nacional. El señor D\ez 
Aguado ha oírecido hay i^uebas 
selecta representación de empresas 
privadas de sus aparatos ante unac 
de la provincia. Estos notabas 
trabajas sobre electrólisis a_ pre
sión merecieron los - más cálidos 
elogios de todos los asistentes. 

H o r o r i o d e c i e r r e 

p a r « e s p e c l á c u ^ o s , 

I c a f & s y r e s U u r a n f e s 
Madrid.— El horario de espec

táculos, cafés y restaurantes ha si
do regulado por orden del minis
tro de la Gobernación, teniendo en 
cuenta la nuevo hora oficial, y e^ 
tanto esta- se mantegá, según no
ta de la Dirección General de Se
guridad que ' establece lo siguieir-
te:.- "J ' ' ' 

'Los teatros, y cinemátegrafps, 
cerrarán á lâ  una hora, ' excepto 
páranlos teatros y en los casos de 
días festivos y sus vísperas, " estre
no de -obras, debüts de primeras 
partea, bsneficio o función de ho-
niénaje, tn*que podrán cerírar a*la 
una y media, y para los cinema-, 
tógrafos, los dias de proyección do
cumental .oficial suplemeñtaíio; en 
que podrán .terminar a la una y 
cuarto; •' • • : -

Los restaurantes, cafés, . báresf 
salas de fiesta, hasta lá üna y me
dia, excepto los días festivos y sus 
vísperas, que podrán cerraj* a las-
dos. Las verbenas, tradicionales y 
kénneses benéficas a las dos en ,to- .' 
do caso. .' ' •. 

"Las diversas empresas amolda
rán las horas de% apertura,.- a las 
improrrógables fijadas .pará eí cie
rro, teniéndose en cuenta por los: 
restaurantes, qué. no podrán co
menzar a servir comidas, pasadas" 
las 22,30 teas.— Cifra.^ 

Se ¿Up^iie lo orsgn'xaciófi 
4e efcuaJrilloi jle velero? 

Madrid.— El general -jefe de, la re
gión aérea central, don Joaquín Gon
zález Galiarza, ha ordenado . la cons
titución de ' unidades de veleros, de • 
gran utilidad y-que ya se constm--
yen én abundante número por lá in
dustria nacional aeronáutica. 

Todos los jefes• y oficiales do; la1 es
cala del aire del >arma de aviación 
recibirán instrucción en el vuelo con 
ie.molouef tanto como pilotoŝ  remol
cadores como p; lotos de veleros re
molcadores. Se" ha dispuesto la orga
nización do escuadrillas de veleros en 
Getaíe. Alcalá. Tablada, Granada, 
Manises, Alicante, Sanjurjo. Reus, 
Villanuebla, Son̂  San Juan, Tetuán, 
Kléíilk: y Gando.~-Cifra. 

i l i p s - R a d i o 
ÜLTIMO MODELO 

LA L U Y E DEL ETER 
8ATTANER - MONEDA. 14 

A g r i c u l t o r e s 
ASEGURAD VUESTRAS COSECHAS CONTRA EL PEDRISCO 

S E L V A 

S o c i e d a d M u K i a d e S e g u r o s c o n f r a i n c e n d i o s 
FORESTALES Y PEDRISCO - . SAGASTA: 12 — MADRID 

MAXIMA GARANTIA =— PAGO DIFERIDO 
Entrega de la póliza en el momento de suscribir la proposición 

DeUgación para Burgos y su provincia: -si 

S e g u r o s Q U I N T A N Í L L A 

Plaza José Antonio 18 B U R G O S 

C o f l i i o n e í a 
para Sámándfr admite 1.569 kilos 
d» carga. Informes: Garage Eléc
trico. (San Pa^lo, 34 >. 

¡Ayuntamientos! Soliciten condiciones pai"a el seguro contra incerv-
' dios de los Montes comunales'. ' . m 

APRENDA C O N T A B I L I D A D POR CORRESPONDENCIA 

I pof un coste módico, utilizando sus ratos libres, se hará (épidamentc tenedor de libros I 
y conseguirá un tmpleo bien retribuido. CenícnaíC5 de alumnos salisfechoj prueba 9 
la excelencia de nuesuo método única Pida íotictQ» condioones y detailei g'atis. h % 

http://horizontai.es


I l a C i u d a d 

j T r j p n lla tradicional 
- T . X x í f X i . " Tiesta litúrgica d e l 
Domingo de Ramos, con la cual con-
.nemora la Iglesia la triunfal entra
ña de Cristo en Jerusalén, la que 
ilenó todo el marco ciudadano y la 
que dotó al domingo del perfil más 
acusado. Todos los templos, en ese 
tíía sagrado, acogieron bajo sus bó
vedas a miles de fieles que enfervo
rizadas acudieron a recibir la gracia 
divin.i v a proceder a la bendición 
nel clásico ramo. Fué ese continuado 
desfile de palmas portadas por manos 
piadosas c ingenuas, el matiz más 
acusado de toda la población. 

Del recinto catedralicio y por pri
mera vez en su ya dilatado historial, 
<alió del mismo para recorrer diver
jas calles de la capital, la majestuo
sa procesión del Domingo de Ramos. 

Ayer celebróse una misa solemne 
en la S. t Catedral, para conmemo
rar el sexto aniversario del decreto 
de la Unificación, que nuestro invic
to Caudillo con singular \ision y 
apierto promulgó en 1937. A la fiesta 
sencilla en su desarrollo pero pro-
i'uiul amenté sublime en su significa-
iv-t. asistieron las autoridades locales. 

De Madrid, donde ha gestionado 
importantes asuntos relacionados con 
Sa instalación del Sanatorio Ant i tu
berculoso y la forn^a de hacer el de
posito de la fianza necesaria para la 
recaudación de Contribuciones, re-
¿resó el presidente de la Excelentísi
ma Diputación provincial, don Julio 

la Fuente Careaga. B. í. 

Comprad e l c u p ó n pro—ciegos y 
contribuiréis a una obra pa t r ió t ica . 

ACCIDENTE"DE TRABAJO.—Ha
llándose trabajando en el día de ayer 
en el taller de carrocerías de Ama
dor Santos, Vadillos 41, sufrió un ac
cidente, Angel Plaza Guiande. de 14 
años de edad, domiciliado en la calle 
de Procurador número 9. resultando 
con una contus:ón con hematoma en 
el dedo pulgar del píe derecho. 

Fué asistido en la Casa de Socorro, 
calificándose su estado de pronóstico 
leve. 

ARROLLADA POR UNA B I C I 
CLETA. — En el dia de ayer fué 
atropellada por una bicicleta, María 
Luisa Ruíz. do 18 años de eda-d, do
miciliada en la calle de Emperador 
número 13, produciéndola una con
tusión con hematoma en la parte" ex-

i l e e s p e c t á c u l o s 
TEATRO PRINCIPAL.—Com 

pañía de A l t a Comedia de E n 
r.ique Guitart.' A las TVá y 10%, 
entreno de "La mariposa y l a 

terna del párpado inferior del ojo 
izquierdo. 

En la Casa de Socorro se la prestó 
asistencia facultativa. 

En e l sorteo d'el cupón pro—ciegos, 
celebrado ej día de ayer, r e su l tó 
prenvado el número 904. 

pama' Ma.rjan0 Tomas. 

TEATRO AVENIDA.— Com 
pañía .lírica de Marcos Redon 
do. Ai las 7H, " E l huésped del 
É&vilfáiió", A las Í 0 | " E l divo". 

COLISEO C ASTIL A.— Hoy, 
"Madre", hablada en español . 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO.— 
Defunciones: Joaquina García Mar
tínez, de San Adrián, 75 años, Fer
n á n González. 8. 

Emvqrie Valle Casado, de Burgos, 
14 meses, Barrío del Hospital del 
Rey. 

Ra ímunda Villalaín Santos, de V i -
Uarmero. 63 años. Barrio Gimeno, 9. 

Vicente Riaño Diez, de Valles-
créanos, 6 meses. Casa de Caridad. 

Juan García Sebastián, de Vizcaí
nos, 79 años, Alvar Fañez, 7. 

Nacinrentos: José Antonio Maris
cal Juarros, Mar ía del Carmen de 
Caso Caubet, Jesús Mart ín Arranz, 
Jesús San Juan Rj^drigiicz, María de 
los Dolores Lázaro Gómez, Ana Ma
ría Mariscal Rodríguez, Faustino Re-
villa Casadlllo, xMaría Jesús Martínez 
Fernández. 

'Angel de la Fuente Alcaide, de 12 
años de edad, domiciliado en VilLv 
riezo. produciéndose la fractura de -la 
clavicula con luxación del hombro. 

En la Casa de Socorro se le pres
tó asistencia facultativa, -siendo tras
ladado seguidamente a su domicilio. 

NUEVA INDUSTRIA.—Ha sido au
torizado don Juan Alameda Beltrán 
para instalar una /ndustria de fabri
cación de extractos curtientes vegeta
les, con una producción aproximada 
al año de 240.000 litros, en Burgos, 
calle de Bellavista número 1. 

OBSERVACIONES METEREOLO. — 
GICAS.— Barómetro : A las siete de 
la mañana , 687,9; a las dos de la 
tarde, &87}3; a las siete de la tar
de, 686,6. 

Temperatum: Máxima a la som
bra, 20,4; mínima a la sombra, 7.4. 

Dirección y fuerza del viento: A 
las siete de la mañana , calma; a las 
dos de la tarde W-6 Km., a las s'e-
te de la tarde SSE-6 K m . 

Llijvia Í0,6. 
Recorrido 60 kilómetros. 

CAIDA. — En el dia de ayer su
frió una caída en la vía pública, 

ASCENSO.—Ha sido ascendida a la 
cuarta, categoría, con el sueldo anual 
de 14.400 pesetas, doña María Polj 

í Chave, profesora de la Escuela Nor
mal de Burgos. 

DISPOSICIONES OFICIALES.—El 
"Boletín Oficial" de la provincia co-
rrespendiente al día de ayer publica 
lo siguiente. 

Gobierno civ:l.—Anunciando la des-
oparíción de una caballería. 

Declarando oficialmeme extinguida 
la perineumonía exudativa contagio
sa en término de Villegas. 

Comisaría general de Abastecimien
tos y Transportes.—Circulares ya co
nocidas. 

R e m i t a s u f o f o g r a í i a 
o la de sus familiares a Laborato
rios Amaya. San Lorenzo 10, Ma
drid. Por dieciséis pesetas recibi
rá Vd. contra reembolso una pre
ciosa ampliación y tres magníficas 
fotografías. i&hK 

SANTOS D E HOY 
Martes Santo. Ss. Inés 

mo y Marcelino ob., Teodoro cf 
tor, Severíano y Antcnino mvc ^ 

Misa de este día 
ayer. 

cmno mrs. 
y oraciones como 

SANTOS DE MAÑANA 
Miércoles Santo: Ss. Anselmo 

Conrado Parzhan .cí.. Simeón. Ana-
nías, Fortunato. Félix. Timoteo « 
Alejandro mrs.. y Anastasio ob. 

Misa., con rito simple y color mora
do de esta feria. Profecía, segunda 
oración de S. Anselmo, tercera pov 
la paz, cuarta para pedir la lluvia, 
Pasión, Prefacio de la Cruz y oración 
sobre el pueblo al ñn . 

CULTOS DE SEMANA SANTA 
CATEDRAL.—Miércoles Santo. 
Por la tarde, a las cinco, Comple

tas Pla tines y Laudes a canto grego
riano. Lamentaciones primera, segun
da y tercei-a del Cantoral Burgense 
del siglo X H I . 

Responsorio I.0 a cuatro voces de 
Pales trina. 

Responsorios 4.'1 y 7.•, a cuatro vo-
ees de T. L. de Victoria. 

Antífona "Christus factus" a cua
tro voces, de Amoreti. Salmo "Mise
rere" a cuatro voces del P. Otaño. 

SAIST LESMES,— A las seis de la 
trad'e, Maitines y Laudes. 

SAN LORENZO.— A las seis de 
I ¿ tarde. Maitines y Laudes. 

SAN COSME Y SAN DAMIAN.— 
A las seis de l a tarde, Maitines, y 
Laudes. 
TRECE MARTES D E SAN ANTONIO 

SANTIAGO Y SANTA AGUEDA — 
For i a tarde, a las ocho menos cuaí-to 

$ficinG Colocaoite 

^Borato 49 2é rf« Octw 

JMA s i IncHmpHYniento 
Sa iaSsM GbliffaoiGwM 

POLLITOS de un día H u é s M e a 

l e m 

TEJEP-A tomar ía en 
arriendo o t rabajar ía 
en tejera municipal. I n 
formes, en Vald«zate 
(Koa—Burgos), -Jul io 
i í a r t ínez . 
PRIMER piso para ofl 
ciñas se arrienda. I n 
formes en esta Admi- NECESITO maestro y cho de pan junto a l A r marca Hopvvood, nú- lie Alfareros, vend-nes, 63 
mstraclOn. , oücial para nen-ena. cuu ue ^ "»J , c m x ro ^ J--. — . . . , -rC J - -r, , co dp Santa Mana. PISO o habitación para Julio Rodríguez. Bal- e 
oficinas, en ¿litio cén tanás (Falencia). C o m p r a s f. Ven tas 

(venta) Leghorn y Ca; 
tellana Negra en la HABITACION exterior 
Granja de Villalvil la de se desea ocupar, para 
Burgos. Avisos en Bur- estables., muy céntrica, 
gos señor - Rodrigo. Pi- Informes, en esta Ad-
sones, 2. ministración. 
ENVASES todos tama • 
ños, l iquido gran caati M u e & f o s 
dad. compro discos usa ALMOXEDA muebles' 

Plso dos c rotos. Casa Con por canibio residencia 
seivas, San Pablo, 16. se h?c^ en Caleía| 

Héroes del Alca- gE VENDEN 70 fane- AGENCTA CastriHo ven segundo "izquierda, de 
fuerza 150 K ^ - a p o r zar,* 1- gas palomina. Granja ^ . . . . . 

SE NECESITA cocino ¡OCASION! Caldera BREABUR: Casa con SE V E K D E silla par 
ra. Darán razón, despa vertical seminueva , dos parcelas en la ca-caballo. Informe 

trico necesitamos. Ofer SE NECESITA 
tor con avuda p a r ¡ mn,9fn art1iCul0 T t 1 ' ' poíírd venderse, según 

cas, Sanz Pastor 20, bai 
SE A R R I E N D A sá tan0 ganado 
Propio Para a lmacén , Huelgas y Hospital 1 ^ ^ ^ m « Llano 11. Burgos. 

Jas Casillas. Infor del Rev. Informará wslaci6n vigente a ma 

teftaJado en Xa ta*», bies seminuevas. Para 
en 

NDEN dos cs-
mesa comedor. 

Rey Don Pedro, 25. 
primero derecha. < 

I uiuiu- Santa Mana, san Juan, E • SE VENDE cama nl-
da. ' r i l o de Huelgas, .eftaJado *n l a ta**. t b ; ^ / e i ^ U ^ - d ^ 0 a miliares en la calle. 65. 'CLASES particulares Quelatía 1,10. cama cuna 

CRIADA MHo ^ 1 ? í v ^ r 5 ' Matadero. Héroes del CUAJO líquido y en po l l a t ín , inglés , f rancés made:-a y aparato de 
on? mn^n-? ^ lOTÓRES electricos,PascuaI del V a l en B r i Alcázai. L ¿ Ia3 e¿ pro cultu'ra g e n i a l , meca-luz estilo barroco en 

l i e n su q o b U ^ 6 n i tl'ansfo^adorcS' ^ V Í ^ r ^ T }' VENDO bonito vesü-ce0dencias. Colorante in nografía a l taot¿ . Vega, nogal. Avenida Gene-
* * * * * * * * * * fea dLues t a ^e n J 1 1 in¿nTe^ata- Apa^aQ0 ASTILLAS. • pmo, ro- do -v velo de o r , a n d í terior para mezclar con 27 (portal) . . ralísimo, M I 1.9; 

Coche 10 -a . . P ?. ' £ e_n> 592, Bil'bao. ble. encina,- (tacos) 

del Alcázar, 1. céntr icas y 0tros con Ha bla 11 ' 
BREABUR: V e n de- ve en mano . Sáenz de _ yor precio del 80% del SE V E N D L N 60 coram ^ casas uni f , , Santa ^ Juan) | n s e g a R 2 S S 
miliares 

VENDO 
do v velo de organdí terior para mezclar con 27 (portal) . 

OCASION: Coche 10 c e S i t a " e n " " s ¿ n z ^ P ¿ S . ^ meJ encma'- ^aG0Ks; de primera comunión. lecho. Colorante exíe _ . . 
plazas; servicio públi- tor . 18 -jo G :á ACEPILLADORA com pinas serrín y carbo- Calora número 6. t ior sin parafina. Abel Garsadios f á p * f * * N o d r b a s 

minuevo. Mariano Co- co días, de 22 años de 
ra. 52. 
F.ENAULT vendo, gasó 
geno Luma muy ampli0 

buen estado, servicio : . 
pubüco, 7 plazas, 10 
cub:ertasf tipo "Ma-
rima-Estela", cupo ga 
sclina, • 90 litros. I n 
formarán t e 1 é f ono, 
2331. 

aprendiza y medio oñ-
c;ala. Plaza de José 
Antonio, 9 l.o habita-

PISOS, casas, 
n u e va, 

vendo S E VENDE ta en el aoto. Comer COMPRA y venta d-e rral. Sasamón 
a oial Bursa l e»* , flaatan hierros y metales vie 

jor , Santa Dorotea, nú 
clon 4, (ediñeio del Ca-

PARA Madrid se pre
cisa chica sabiendo 
su obligación, buen 
sueldo. . InXormes San
tander 2, tercero. 

construcción, ovalada en buen esta- d6r 10 
con baños, renta seis do. Santander 12, ^ i - ' _ casas ^ 5 . 
por ciento, facilidades trésnelo. VEISDEN las casao - ¿ - ^ 
pago- Informes, Va- SE VENDE biccleta numer0S 2^4' ŷ  ̂ y te- SE V f ^ l a ^ 
lentín de Abajo. San seminueva í T o n V ^ ^ ^ ^ ^ la Ca Jera de Baltaiias te'a 
Francisco 51, 2.o izq. ™ vmalviUa ^ ^ del Procurador en curva especial de m-a-

r ™ ™ ^ - * ^ ^ . odi iu . vniduina a. el barno de San pe_ qUma VeSo superior. 
TRESILLOS. Butacas, Burgos. ^ miormes, Pedro precios atinados, pues 
cuartos de estar. Gran p i s o , se vende, 
des exietenejias. Traiba nómico a. 12 

dro. Informes, Pedro precios afinados 
eco- Medina, Sanz Pastor to sobre vagón esta-

COMPRO g^soffeno usa SE N ^ C ^ ^ A ^ a ^e ' i 08^6^6110^^" L^arte» S ¿ > " ' p iazá ] ^ É ^ Ven S o s ^ ^ V V ^ D O U 
do de tunsmo. ^ f 0 " 1 ^ / 0 V n m ^ s L e n " S' ^ ! f PabT0' 9' " Informes- San2 Pas- ^ 400 ki los a lqu i t rán , rio Lobato. Bal tanás . t 
L lo ra , Puebla 23, 3-ü ^ \ f e ° % ™ J a f ^ CAFETERA de cobre tor, 24, cuarto izquier -Kuño Rasura, 10 (Casa Falencia. daios en PalazueTos T 
VENDO coche Huson s% ^ e H u e l d o / ^ a d a 5P estaño ** da' hab i t ac i ^ Rio). SE VENDE grupo .e de Muño PaIazuel0S T r a m a i P l 
ocho cilindros 24 H.P. ^ . ™ ! N .ÍUE^A ffi 35/70 cafes para car- VENDO todas las he- PISOS llave en mano alternador y turbina . 1 ^ ° ^ TT? A SP A RO I 

edad, desea erar en su 
SE VENDE un ma- casa, en Pradilla de 
cho de nueve años a Belorado. Para infor-
toda prueba, una má- mes, diríjanse, señor 
Quina segadora mar- médico de Fresneda 
ca "El Tigre", se mi- de la Sierra. (Burgos), 
nüeva. Para tratar 
en Villaquirán • de los P e r d i d a s 
F r a n c é í ^os^ P E R D I D A carro peque 

ño cíe dos ruedas. Grati 
é entrega, Calvo 

yes de cuatro aíios. Tra Sojtrfo, ^ Tienda. 

bien calzado, condi 
clones i n mejorables. 
Carretera Madrid, 33-
35. 

VENDO coche 10 H.P. 
servicio público. Infor
mes, Garage Eléctrico. 
SE VENDE Omnibus, 

formaran, en — bón o electricidad, en rramientas de herré- exi casa nueva, 
' lentina (fniteria). Lam perfecto estado se ria. Tratar con Eze- mo3. Comercial E u r g i 
• Calvo. vende barata. Infor- qUiel Villalba en Co- lesa. Santander, 10. 

SE NECESITA chica mes Casa Paco. Cid varrublas ^Burgos). BOMBAS con o sin mo
co n buenos informes, 14. SEMILLAS alfalfa, es tores eléctricos. Trans-
buen sueldo. Razón SE VENDE vino. Ca- ^ . ^ ^ hortaii2as y formad ores. Elu-Maqui-
Laín Calvo, 3, tercero He Rey Don Pedro nu ^ ja I^ ín Venta: Dronar ia eléctrica. S. L. 
Pens ón Montañesa. mero 25. Dulce a 1.80. guer ía pé rez Rueda. Teléfono, 23, Durango-

L U B R I F Í C A N T E S usa Claro 1.75. Seco 1.50. Ca,lh2 Santander, Gasa Bilbao. 
2« plazas, estado nue- reCobi-an sus carao SE VENDEN sierras deI Cordón, 
vo, con 12.000 km. I n - ao. .. 

VENDO corda preña-
TRASPASO por 

ven^e de' 160 H.P. a 3.000 da " ^ ^ ^ ' ^ ción dueño, bonito ne-
voltios, junto o sepa- % trafcai. Luis ortega eoci0- mueblería -ba
lado. San Pablo, 9. * ía r , gastos reducidos, 
Taller. 
SE VENDE dinamo 

SEGADORA buen uso 
se vende. Valeriano Na 
vano. Cubillo del Cam 
pe. de corriente continua 

1 e ' ' jeriz). Dirigirse a V i -
formes, Agencia "Sanz" t,eil£1'icas pr im 'a¿ con cinta nuevas de OCASION: Véndese ca RADIO vendo "Atwa cente Gutiérrez. 

'R' 900, 800 y 400 milíme- HERREROS: Cai-bón Sa produciendo 6%, pre t e r - K e n t " , 6 l á m p a r a s CARRO seminuevo se 
vende. Tratar con Es-

Plaza Calvo Sotelo, 11. eI . regenerador 
Teléítizio 2291 íroí 

cesionario en está pro fásicos, corriente al- Carmen, 3. Teléfono Apartado, 118. Burgos. Verla 
íroil". Solicitamos con tros. Dos motores t r i - esPecial Para fragua. 'c ió 240.000. Escriban, metá l icas , toda on-ía 

C o l o c a c i o n e s 

%**réto 4m 14 <U Mayo 

'Re t ro i l " , Co terna, uno de 1. H.P. 1873. 
de 1 a 3. S¿ ' - -w-^- , tanislao Calvo, en Val s - Qápnz 

PISOS: Vendemos caJU3n. 14-24, segundo, bonilla (Castrojeriz). Ia PIa2a Ma>'01:-

Medina de Pomar. In 
formes, , Calera. J9, 
2.°. derecha. 
TRASPASO comercio 
bien montado, barato, 
con* o sin existencias. 

Informes. C a d e n a 7 
Eleta. 2, Barbería. 
TRASPASO buen ne 
erocio n diez metros de 

derecha de Santa María. San, vincia. ¡ VENDE coche ni- j ies San Juan y Genei-al-, M RT SE II^ÍP^ Juan' ^ 

V a r i o s 
m* f pairo, 
Uié obligados • 
Soltoitar d» l a Ofiein* SE NECESITAN oficia 
W Ooloeaci&n s i Xas y ayudas, inút i l jn-e 

cantarse cin buonos in 98. 
%os jaiToaoe « M fig*. formes; serán bien 1 c VENDO arcas talladas, RADIO toda onda CP-10 1> d a ' d T / / n T ^ ^ n ^ " ' ^ ^ \ u " 7***>Z. . w Wfc f 
?M M Mf« j ^ n ^ tribuidas, Blanca de vajiUas varias clases ¿ nue^o, vendo LaÍP CUADRAS ^ r a n d ^ ^ t ? ^ í ^ * 1 0' ™* cas lecheras. Para ver tomoviles 3' toda c l ^ 

4 t í « / M o t « j a r vacas, nw^.v-nido; pura raza L e g h o r trico, con m á s de n i 1 AGENCIA'Ca~t >" , ta ^ 40 «"<> Castrttlo. en V i l l a l o n t i ó n d e l i m p i e r a . de * 
» " « . « ^ t a » inút i l sin referencia., blanca, se venden R - metros c u X d « ^ ^ l a ^ « ^ ECOpIa<ÍO * P o I « «uéjar . edificio. E n c o m i e n d e » 
^ »a» ««or í to , r » . Clemente del Rio. V.,!., ¿bhes. 61. léf ior iS - ficwbles í á S a T d ^ ' í S J T l I ^ S S - M ? * * ' 1 " * * ? . ^ W , ó n 60 VACA tcvreña. .e . a una f i r n ^ d . gara^U». 
* « « « . , » . M t . Jrttaii drigo CPalencia) cona. AkáSar I " M 8 W £ ¿ r ' - í f ^ * lRf?ríB"s. eata a«- P ' ^ b l » . •*<>. terce.o. " E l Norte Enllante , 
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l\ I b é r i c o a 
de a f i c i ó n 
C a r e c i ó 

i a c a b e z a d e l c a m p e o n a t o 
s a l v e n c e r a l T a n a g r a por 2-1 

c a l i d a d e ¡ p a r t i d o d e ! d o m i n g o 

AHeH 

R o j o b e f e i a m a r e e 

m i l mgfr@? 

Ccmpos y Porltila marcaron por Sos burgaleses 
poco dio de .sí el encuentro que 

en la jornada del domingo libraron 
en Zatoi're ei -Ibérico y el Tana-
oTa de Santander. Los jugadores 
Montañeses saltaron al campo un 
tanto desganados y por ello el par
tido llevó bien pronto el abura-
miento a la masa de público que 
se congregó en gran cantidad en 
el campo burgalés. 

El Ibérico, qu^ en general libró 
un buen encuentro, tai vez el mejor 
de los que ha realizado hasta la fe 
cha, tuvo el partido en el alero 
durante toda la segunda parte has 
ta que la oportunidad de Portilla 
elevó el marcador, cuando ya el 
arbitro iba a señalar el fanal de la 
aburrida contienda.. ' i 

A pesar de dérlmirse dos valiosos 
puntos, cuya consecución colocaba 
al ganador en el primer puesto de 
la clasificación, n i uno n i otro 
bando, hicieron gala de • acometi
vidad y coraje en el juego para 
tratar de obtener la „ victoria. Si 
ganó el Ibérico no fué por superio
ridad sobre sus contrarios y la l id 
muy bren pudo haber terminado a 
favor del. cuadro forastero. Este, 
a pesar de conservar casi todo el 
armazón de aquel conjunto que en 
una, tarde memorable empató con 
la Gimnástica, se mostró muy i n 
ferior al de entonces, si bien aún 
conserva ese juego clásico de de
fensa que le hace inconfundible. 

Morales, del Colegió leonés, ayu
dado po~r los señores Martín Gis-
bert y De Miguel, alineó a los equi
pos de la siguiente forma: 

'Tanagra: Fedé; Guzón, San M i 
guel; Cholo, Arrieta, Sergio; IbáJ 
ñez, Tetan, Soberón, Jaime y Tayo. 

Ibérico: Garcés; Fernández. Mie-
za; Orallo, Zárrága, Cachitos;. Cam 
pos. Laguna, Portilla, Javier, Bailo. 

Comienza presionando el 'equipo 
burgalés y a ios poeos minutos se 
produce el primer córner contra el 
marco forastero. Campos se encar
ga de ejecutarlo y la cosa' se re
suelve .sin consecuencias para el 
Tanagra, 

Hay un peloteo soso en el centró 
del terreno de Juego actuando muy 
bien Cachitos. 

En un fuerte tiro contra la por
tería de Garcés. Fernández, en úl
timo extremo lanza de cabeza el 
cuero a córner, salvando un gol 
qu-e parecía seguro. Se tira sin 
consecuencias por el extremo, de
recha. 

Poco después en medio de un 

LUIS 

Es el pnmet tanto del partido que gura. La línea media anduvo des-
£e aplaude con calor por la rapi- centrada v de la delantera el me-
dez y maravillosidad con que se jcr Soberón. sin mostrarse tan pe-
ha logrado. • ; ligroso como en otras ocasiones. Le 

Con la diferencia a su favor, los 
santañderinós se crecen y de nue
vo atacan al marco ibérico, pero 
Fernández y Mieza se encargan de 
neutralizar todo peligro. 

Réacióña el Ibérico y- su delan- el arbitro leonés 
teta, que viene actuando mediana 
mente, llega en repetidas ocasio
nes hasta los dominios de Fede. 
En üna de ellas, después de ron
dar el balón por delante del mar
co del Tanagra, se hace con él 
Campos y de un soberbio derecha
zo remata a las redes consiguien
do' el empate a un tanto. 

Es ahora el Ibérico quien se cre
ce y ello trae como consecuencia 
un ligero dominio a su favor, pro
duciéndose dos cótnes contra los 
montañeses, mal aprovechados por 
la ineficacia de la delantera bur
galesa. 
. Morala pita el final de^la pr i 
mera parte cuando aún dominan 
los locales. 

Reanudado el juego, en la segun
da mitad, el Tanagra se lanza ds-

Barcélona.—En el Estad o de Mónt-
juich, se ha celebrado la anunciada 
leunión. que ha constituido un grau 
a-contccirniento. La nota más destaca
da corrió a cargo del atleta burgalés 
Gregorio Rojo, que derribó la plus
marca nacional de los diez mil me
tros, qlie hasta ahora ostentaba el 
aaul-grana Manuel Andreu con el 
tiempo de 32-3&-2/10, estableciéndola 
en 31-36-8/10. Rojo, en su actuación 

. ha dado muestras de magnífica pre-
secundaren bien en su labor los Daración v gran entrenamiento, 
interiores actuando discretamente 
ios extremos. 

El arbitraje de Morala bien en 
general, como es característico en 

Lo Gimnástico perdió en Atocho 
frente al reservo de lo Reol por 4 
fn el segundo tiempo, Mwnoz l legó 
a c^ttíblecer el empate o dos tontos 

D e f i c i e n t e a e ü i a c i ó n d e l c u a d r o b u r g a l é s 

El domingo se desplazó la Gim
nástica a • San Sebastián donde 

cidiclo a por la .victoria y hay un ' contendu| ^n partido: amistoso, 
cuarto de hora de abrumador em
botellamiento. Chachitos ac túa ad
mirablemente secundando en la la-. 

45cr defensiva al trío de retaguar
dia ibérico. Aún así, los burgale
ses -han dg ceder a córner en dos 
ocasiones, sin que el peligro se con 
vierta en realidad tangible. 

Domina más el Tanagra, aunque 
se sucede alguno, que otro avance 
de la ¡Vanguardia burgalesa. JEn 
una ocasión, Javier desperdicia 
una magnífica ocasión de marcar, 
lanisando el balón fulera cuando 
con facilidad pudo haberlo envia
do a la red. , 

Se registra luego ujb córner en 
el lado del Ibérico seguido de otro 
que realiza el portero montañés 
en último recurso a fuerte tiro de 
Portilla. 

Como los minutos pasan y n in-
guncu de 'ambos onces logra au
mentar leí marcador, íse aprecia 
nerviosismo en todos los conten
dientes en especial en ios foraste
ros cuya labor en esta segunda 
parte es superior a la de los loca
les. , - " ' " / - • • 

Des nuevos comes seguidos con
tra el marco de Garcés. ejecuta 
el extremo derecha forastero, des-

1 psxdiciando magníficas ocasiones 
acoso dé la delantera forastera,! de remate la delantera albi-negra 
se Droduce un nuevo córner contra | partido aparece va a terminar 
si Ibérico. Lo tira el extremo des- ¡ Con empate a uno. Falta escaso un 
de la banda izquierda entran va- minuto para que Morala pite el 
ríos jugadores san tándennos al final cuando, en un avance de los 
órnate y Terán. en un hia^nifico, yerdi-negros, un Jugador monta-
salto y de un soberbio cabezazo ñes incurre en córner. Campos 
incrusta el esférico en el fondo de ¡ ejecuta el castigo, se lanzan al vs-

malla sin que Garcés se entere. | mate todos los delanteros locales 
' y Portilla, junto al larguero izquier 

do lo alcanza estupendamente de 
cabera, introduciendo el esférico 
de un soüerbio testerazo, en el 
fondo de la cesta. Es el gol de la 
victoria que se acoge con aplausos 
por el público y con alegría desbor
dada entre los jugadores del Ibé
rico. 

Poco después, se pita el final 

E n L o g r o ñ o f u é 

d e r r o t a d o e l O l i m p i a 

p o r e i R a y o p o r 3 - 0 
Contendieron en Las Gaunas el 

^omingo, en partido amistoso de . 
j^yolución de visita, el Rayo y el del partido. 
Olimpia burgalés terminando el Enjuiciando la labor de los con-
epcuentro con la victoria del once tendientes, señalaremos como el 
P^iano pea- 3-0 marcados uno en mejor, en el cuadro burgalés a 
jg Primera parte y el resto en ia Fernández, seguido de Cachitos, 
-egundo mitad. ' Javier y Zárraga. El extremo Bai-

¡P once burgalés llegó a Logroño lo. debutante, gustó. Mieza, Gar-
hora después de la anuncia-

^d Para el comienzo del encuentro 
seacU 6110 SU labor no fué la de" 

G^stacaron P01" ios verdi-negros 
i n o ^ r r a y Esoinosa. Este, en una 
í g W * . sufrió una lesión que le 
Cüent ltaáe3 a 10 lai"g0 del en" 

con el reserva de Ja Real Socie
dad. 

A todo lo largo del encuentro que 
finalizó con la victoria de los do
nostiarras por 4-2, se pudo apre-
ciai- la igualdad de las fiierzas 
contendientes, a pesar del tanteo 
adversario al once burgalés. 

El cuadro gimnástico se mostró 
apático en extremo y por su par
te los easohenses no hicieron ga
la" de un juego de calidad como 
/correspondía a tan. interesante 
contienda. 

En general, la Gimnástica sa
tisfizo a los nurperosos aficionados 
que acudieron a Atocha. Pocas ve
ces funcionó ligado todo el con
junto, pero en las efue lo hizo, 
puso de manifiesto su clase y su 
va renombrada valía. Lástima es, 
sin • embargo, que no alcanzase la 
victoria, pt̂ es con ella ese buen 
sabor de boca que su labor dejó en 
el aficionado entendido, se hubie
ra convertido en admiración hacia 
el once burgalés.. 

El primer tiempo finalizó uno 
a cero a favor de los donostiarras 
conseguido en una mala jugada 

Otros resulto dos 
Real Sociedad, 4; Gimnástica 

Burgalesa, 2. . 
Deportivo de La Ccruña. 2; Cel

ta de Vigo, 3. 
Deportivo Castellón, 2 Selección 

valenciana, 3. 
Sevilla. 3; Málaga, 1. 
Círculo Popular de la Felguera, 

6; Oriamendi de Gijón, 1. 
Price de Tenerife, 1; Unión de 

Tenerife 1. " 
Valencia, 3; Gerona, 3.— Cifra. 

de Clavé que en vez de ceder bien 
a Galcerá, lo hizo con tal mala 
fortuna que metió el esférico en 
su propia meta. 

Esta primera parte tuvo como 
característica un Juego muy soso y 
de escasa calidad, desarrollado por 
ambos onces. 

En el segundo tiempo,Elorza au
menta el marcador de los blan-
qui-azules. Una pelota bombeada 
sobre el marco burgalés es alcan
zada por Terán 11 que pasa al 
centro y Élorza, que viene embala
do, la recoge sobre la marcha y de 
un soberbio disparo bate a Galcerá 

A pesar del 2-0, la Gimnástica 
empieza a funcionar y se, registra 
üií cuarto de hora magnifico de Jue 
go. Es entonces cuando Muñoz, en 
dos jugadas geniales, establece el 
empate. 

La cosa parece animarse pero 
bien pronto se apagan los ánimos 
y es el mismo Elorza quien con
sigue el tercer tanto para su equi 
po. . 

Finalizando el encuentro,, Móce
te sube-el marcador a cuatro en 
una Jugada de vista, engañando 
á Galcerá. 

E l E b P A X O L v e n c e 

d i f í c i l m e n t e v i G i j ó n . 
Se ha jugado el partido entre el 

Real Club Deportivo Español, de 
Barcelona y el Real Gijón. 

El primer cuarto de hora fue ae 
claro dominio gijoniáta, no Súlo 
per entusiasmo, sino también por 
juego. Ahora bien, como situación 
de peligro los dos equipos han te
nido las mismas ocasiones: 

Una de esas arrancadas por el 
lado derecho, motivó el tanto. Un 
centro lo recoge Juncosa, falla uiv 
defensa y si no puede rematar el 
delantero centro puede, en cam
bio pasar al exitremo izquierda, 
que se hallaba sólo; otro fallo dei 
defensa del mismo lado y el re
mate, que vale el primer tanto es- • 
pañolista, a los 16 minutos de jue-

El juego transcurre igualado ea 
los cuatro minutos siguientes. El 
guardamenta Leicea se produce 
una fuerte contusión en la pierna 
í'zquerda,. por la que casi no pue
de sostenerse el Jugador gijones. 
Tiene que abandonar el terreno da 

1 juego, a los 20 minutes, y es sus-
j t i tuído por el medio derecha Ta
ñí ayo. 

Ei segundo tanto se marca a los 
125 minutos, por medio de Junco-
' sa. % 

A los 33 minutos sale Leicea Sil 
campo y es fuertemente ovaciona
do.- Un tiro del interior derecha 
a distancia sale muy fuerte, que 
Martorell- se da cuenta cuando el 
balón han traqueado su linea. Es 
un 2-1 que anima a los gijeneses, 
pero los últimos minutos resultan 
de juego nivelado. 
• En la segunda- parte el Juego 

destructivo- de los gijoneses resul-' 
ta eíicaz, que-no permite la menor 
combinación españolista.-

Hay un poco más ofndo-espa-
ñalista, -ñero no hay que olvidar 
que puede ser por el enorme es
fuerzo de los gijoneses en una bul
lía parte, del encuentro. Eif los úl
timos quince minutos se acantú-^. 
la presión españolista. Pero el 
ior nroducto de sus ataques e i n i 
ciativas es un córner. Lanzan m&s 
de seis, sin consecuencia. 

E l G r a n a d a d e r r o t a 

a l V a l l a d o l i d 
Barcelona.—Con un entradón y 

tiempo magnífico se ha jugado el par 
fdo de promoción a Primera Divi
sión entre los. equipos de Granada y 
Valladolid. El encuentro ha sido de 
baja calidad. El mejor fútbol hecho 
en el centro del terreno corrésbon-
dió, al Valladolid, pero sus jugadas 
carecieron de profundidad. 

En los primeros momentos se vuel
ca el Granada sobre la puerta con-

¿ O X E O 

m e i G i l 
„ - . . . . . . .o: 

Alicante.— Ignacio Ara ha ven-

Arbitró Munguía y los equipos traria, evitando con mucha seguridad 
se alinearon así: [el peligro la-defensa vallisoletana. A 

Real Sociedlid: Arru t i ; Bagra- los, pocos minutos se produce un lío 
do, Arregui; Terán I I , Vergara, ante la puerta del Granada en uu 
Simón; Mócete, Corral, Garlizu, momento de presión del Vallad'olict 
Elorza y Divino. L El Granada se afianza en su linea 

Gimnást ica : Galc.erá; Clavé', de med:os v Bonet se destaca por su 
Paquito (en tel segundo tiempo fuerte juego. El tiempo tránscün-o 
OrsiV: . Bermejo (en la segunda sin que ninguno de los dos batidos 

consiga marcar, y el público, que quie
re ver jugar al fútbol, anima a los 
vallisoletanos por considerarlos más 
débiles. Con un empate a cero térhü-

parte Araiz), Lecuona, Bilbao: Ca
rro, Araiz (sustituido por Murillo 
en la parte final), Muñoz, Hurta
do y Mora. 

Destacaren por los donostiarras j na la primera parte, habiéndose lan-
Terán I I aue fué el mejor de los zado cuatro córners contra el Valla-
veintidós. En otro orden, ac túan- , dolid y uno contra el Granada, 
do muy bien, Vergara y Elorza. A los 26 minutos se produce el pn-

Del cuadro burgalés, el mejor/mer gol, con cuya jugada había 
sin mngun género de dudas. Orsi lesolverse el partido, ya que el únic^ 
que hizo un íormidab1;9 defensa' equ po eficaz en el campo es el Ora-
en el tiempo que actuó. | nada. Escapa Acaricio con el balón, 

Araiz estuvo francamente bien buria a Busquet, que le entra fuerte, 
de mesdio. Le siguieren en m é - [cede a Nicola y éste, ante lá puerta, 
ritos Bilbao, mas balo que en otras introduce el balón en la red. Interna 
ocasiones. Clavé, salvo la pifia del el Valladolid recuperar el tiempo ber-
primer gol y Gabera. | ¿ido, pero va es tarde. Hav un mo-

Munoz. que reaparecía desrmés mento de emoción al lanzar Chachía 
de -u lesión en Ibaiondo. actuó dis Un centro bombeado sobre la püéka 

! cretamente. Sus dos goles borran que es' „ - _ — — " . rematado fuera. A partir de 
cido por puntos después de ocho i0 ^ malo _oue hizo. i este instante vuelve el Granada a 

¡asaltos a Guillen. | Paquito actuó descentrado y no nresionar fuertempntp Nirnii 
cés y Portilla, este sobre todo en , En otro combate el vallecano reapareció en la segunda par t¿ ñor s S ^ a l í ^ ^ f f i e el s ' - ^ l 
la segunda parte, actuaron hiem ¡ FernándeZj perclió pOI. puntos ivexi encontrarse con uíia pequeña in- ^ f e g ™ ' a l ^ n e f f ^ c ; 
Laguna apagado./ip nusmo que Ora i te ^ aUcantino Llorens.— Cifra, solación. También Bermejo hubo * 

de auedarse en la caseta por re
sentirse de su lesión. 

lio. Campos no hizo mas que co
rretear' oor el campo. 

Del Tanagra lo meior su trio 
defensivo v en especial San Miguel, 
un chaval con muy buena y lim
pia pegada oue puede llegar a fi-

Sclo rinde trabajo el obre
ro bien alimentado. Esto se 
losrra coa buena ffanadería. 

Los demás mal a secas. El debu
tante Mora no satisfizo. 

de una pelota adelantada y el céntro 
delantero empalma un fuerte tiro a 
media vuelta, enviando el esférico a 
las mallas sin que el meta pueda ha
cerse con él. El gol ha s:do precioso 

5. &é y ŝc ha producido a los 38 minutos. 



comuni imo E l 
n o c o m e g u l r á 

e i c l a Y i z c i r a E u r o p a 

Declara e\ jefe de la comu
nidad del frobdjs germano-

flomcñccj 

Con ocasión de la marcha d̂e 
voluntarios D! frente ruso 

Bruselas.— Con ocasión de la par
tida de voluntarios llamencos de las 
S. S. y de los legionarios anlibolche-
ATiquf>s para ol freiite del Este, se lian 
celebrado manifestaciones de despe
dida en Amberes y Bruselas. 

En el acto celebrado en la ántigúa 
Bolsa comemal, el-jefe de la comu
nidad de trabajo germano-flamenca, 
van de Wole, aludió a los ataques 
aéreos de ios an&lonorteainericanos 
contra Amberes, y dt^claró que debe 
ser aniquilado el sistema que tantos 
males ha causado al mundo. En esta 

"La guerra, fundamento de la Unidad 
D o i í t i c a de los españoles'1 

C o n f e r e n c i a d e l o a m a r a d a C a r l o s R u i z 
e n e l a n i v e r s a r i o d e l a U n i f i c a c i ó n 

I (Viene de primera pá-giua) I En un siglo lleno de tristeza., de
bilidades Y Uquid&ĉ nes, las lu-

• mismos miedosos de las centros ^ imperiales partiei-on. única y 
urbanos, pues, se quiera o no la'cxcilLslvamente) ¿e ^ tra, 
decisión histórica nos aguarda y • dicionalistas y porque la suerte 
la volverán- a escribir los hombres les ív¿ adversa, no la de las armas, 
que usan como vainas' de sus cu- j la historia de España siguió sin 

'chillos, bayonetas, la anatomía de iUml>0 ünpenal, con la tutela li
les hombres portadores de odios ^ r ^ l fruto de la masonería. 

¡ y W ^ ^ ^ ^ ^ W ^ La Falange, aportó forman nue-
,ro ^ vlgofolai y heroica, y con 
>m% ^ i ! f l « í i ^ , ^ W ¿us pĉ ttíl&dQé revolucionarlos, cas pueae ser nuestro alerta, la guai-j, ^ míctin^ nrofmidAs v 

estupidez, nuestrp a l e i / l de iSperial, se fundió por or
los centinelas del Alcázar de ^ ^ 4 $ ^ ia histo¿a que escribí Fran 

co en la pura tradición y sustancia 
de aquel ideal español. 

Séamo permitido relatar anéc
dotas por mi vividas. Siguiendo los 
miamos senderos de giierra que 

délos Ejércitos de Tierra, Mar' nuestros abuelos trazaron, y en el 
iré, artífice de la primavera ; ano 37 rompían los volúntanos 

Dijo que había llegado el momen- * Aperada, dijo: "Queremos un Es- ¡ da la primera brigada de Navarra 
to de que los pueblos del Continente t-ado donde la pura tradición y sus- al mando del entonces teniente co-
^urop¿?o se -áríah frente al peligi-o que tancia de aquel pasado ideal es- i'onel García Valiño. en el frente 
Jes amenaza. Los voluntarios flamen- pañol se encuadre en las formas de Vizcaya por Escoriaba, atrave-
cos, agregó, han comprendido que ia nuevas vigorosas y heroicas que las . samos algunos bosques y se tomó 
única posibilidad de desarraigar el juventudes de hoy, de mañana apor ¡-al asalto el pueblo de Ochandiano, 
mal es exterminarle en su misma ten en este amanecer imperial de después los tercios dé requetés y 
fuente-, es decir en el Kste.—Efe.' nuestro pueblo. las banderas de Falange suben al 

Amboto, en donde la leyenda nos 
dico que en "aquel arriesgado lugar 
habita una dama, la cual, nos ob
sequió haciendo honor a la con
seja de su leyenda, nieblas y llu
vias y allí supimos del decreto de 
Unificación, gran alegría produjo 
a todos los buenos españole^ que, 
allí estaban, y nunca olvidaré ique 

guerra —añad a— nuestros enemigas ledo que miraron la muerte con 
tratan de reducir a la esclavitud a dolor y alegría en el alumbramien
tos pueblos europeos, sin embargo. to ^ la unidad de la Patria," gi-
jarnos le conseguirán". ! gante en su grandeza y en su liber-

El jefe de la. Unión nacional fia- tad. 
menea, doctor Elias, pronunció un FrancO; el .Caudillo. Generalísi 
discurso en el Palacio de Deportes de mo 
Bruselas. :" - ! ^ Ai i : y 

A u m e n t a l a r e s i s t e n c i a 
d e l E j e e n T ú n e z 

(Viene; de primera página) 

atrás al gigante Auibot o coh s-u 
dama, nieblas, roca£, espesos hele
chales que supieron de la gran 
verdad estoica: la unidad de los 
hombres de España. 

Nunca los que nos conocimos 
por bosques y por montañas, que 
sabemos por igual en nuestras cos
tillas la pureza del suelo patrio, 
podrán desunimos ni entonces ni 
ahora, ni ayer xuando^bajamos del 
monte y dejamos las armas plenas 
de laureles y gloria nos hizo mella 
oí - contacto con las: hombres qué 
predicaban íá desunión, porque 
fué curioso observar que a-este 
tipo de observador nunca lo vimos 
ni en el cinturón de hierro de Viz
caya, ni en la toma de San Mar
cial, ni en las defensas de Siman-, 
cas, Alcázar y. Alcu-bierre, ni en las 
batallas del Ebro y Brúñete, ni en 
los asaltos de Badajoz. Y hoy nue
vamente contra el enemigo comu
nista luchan los españoles en don
de la guerra es durísima., porque 
allí el cielo está en rencor con la 
tierra, tierra de bosques feos, pa
ralelos a la inmensidad odiosa de 
la tristeza de su nieve, tierra sin 
él calor de sus habitantes, nóma
das en cuyos ojos duros y bruta
les brilla continuamente el crimen 
do su irreligiosidad. Tampoco aho
ra los hombres de la desunión, fue-

'ron vistos en el lago limen ni en 
Krasnij-Bor. N 

Y en este día 1S de Abril, me 
parece oír con más fuerza aquella 

Sea de U t & d ^ 

CIJO 
Durcnte la Senrano de PQS 

Barcelona.—comunican H 
dorra que ei nuevo obispo Z ^ 
as Urgcl. doctor iglesias 
ra su entrada solemne eñ i !rS?aH 
ñuta rspúbllca durante la 
de Pascua. SEGlar. 

Se prepaa-an grandes soleñm* 
des y un triunfal r ^ i b i m ^ ^ 
prelado que tomará poseléÍT^j 
cargo de príncipe s(^rera^r ^ 
Andorra en presencia del c£n ^ 
de los Valleü.-^Glfra. ^se^ 

I I e m b a j a d í o r argersf]ñ0 

r e g r e w * M á d r l d 
Madrid.—Ptoceden̂ ^ de â .rce 

y Zaragoza, • ha' Ileg-ado 

Toñavía —dice la nota— no hay 
en Africa tropas brasileñas, aun
que sí una misión de jefes y ofí-
ciaies.— Efe 

COMBATES 
EH El . FRENTE OCCI
DENTAL :—; : : 

AVANCE DE LOS INGLE
SES ::—: :—•: 

gham, almirante jefe de la fiota las boinas de los requetés del ter-
aliada en el Mediterráneo, refe- ció de San Miguel, en alas de una 
rentes a una posible evacuación sincera emoción, cubrieron la ca
de Túnez por parte del Eje, po- beza de los camaradas de la pri-
drían aplicarse también en caso de mera bandera de Navarra, cambia-
una resistencia prolongada de ¿as por los típicos gorrülos de és-
aquéL .tos, en donde la borla roja parece 

Es interesante consignar que la señalar en su constante movimien 
mayoría de los críticos militares ^ ¡a inquietud de la que están 

Argel.— Las últimas noticias del aliados en Africa del Norte creen poseídos los camisas azules. En ver 
frente tunecino Señalan violen- con10 P 0 3 ^ una indefinida re- ¡ ¿ad que nunca hubo incompren-
tos combates en el frente occiden- sî tencia del Eje en la cabeza de ŝ n> y ^Mí como muestra de cari-
tal, principalmente en la reglón puente tunecina, pese a la des-.ño ^ caudillo valieiite, surgió la 
de Medjez el Bab donde el primer Pi'cporcion de las fuerzas existen- .jota fuerte y viril como lo era el 
eiército británico ataca en terre--.tes- Rommel y von Armm po&een . corazón y el pecho de los mozos 
rio muy difícil, en dirección a la excelentes formaciones de sóida-;de la•«ribera de Navarra: "Tres 
carretera de Túnez y trata de do¿ alpinos, especialistas en lá cruces llevo en el pecho —y tres 
abrirse paso hasta la llanura al guerra de montaña, y, aunque sus balas en mi carne-^ y en el corazón 
Oeste de la capital. También se aprovisionamientos pudieran re- tres nombres: España, Franco y 
ha reanudado el ataque en el sentirse, tienen abundante arma-
sector extremo Norte, tropezando- , mentó pesado.— Efe -
se con una vigorosa resistencia. 

Ahora, como en otras ocasio
nes, se precisa la gran fuerza y 
práctica del octavo ejército para 
intentar, con probabilidades de 
éxito, un ataque eficaz contra 
Rcmmel y von. Arnim. Se juzga ^e Medjez "el Bab-. 
también que este ejército no se 1 
"halla aún en condiciones de rea
nudar el ataque, por tener que 
efectuar cambios importantes en 
su equipo, y hasta en los hábitos 
de sus soldados, acostumbrados, 
preparados y entrenados para una 
guerra en el desierto, la cual ya 
ha terminado. 

Sobre las posibilidades de resis
tencia de Rommel, se'recuerda 
cómo los británicos pudieron man* 
tener Tobruk durante muchos 
meses y liberarlo después, cuando 
la primeia ofensiva de Rommel. 
Se juzga que éste tiene posibilida
des de sostenerse victoriosamente 
a la defensiva, impidiendo duran
te mucho tiempo qúe los aliados 
irrumpan en la fortaleza.', • -

Si así.ocurra y la resistencia ger-
manoitalíana prolonga la guerra 
en Africa., los aliados tendrían que, 
afrontar el problema . de terzar 
por mar ej estrecho de Sicilia, a-
íVn de cortar el aprovislo.naniien-
to .d;? Rcm'm l̂.̂ Fara, ello, habría 
de empTear f̂ a fpndó la escuadra 
de Gibraítar. . enfrentáuflb^c no. 
fólo contra los buoues. de superfi
cie oue pudieran ôbo'nerles los ita-
lianr,^ _ s*t\o' principalmente con
tra .la' avía ció w tapo=tada en Si-, 
"cilia v lo^/subníanríps.:" •'' _ 

L^s ; declaraciofies hechas'hace 
poco por el almirante Cunniri-

embajador argentino en Eppañ̂  * " 
t̂ c Palacios Costil, cónsul gene^T 
la /u-geníina. Sr. Lópeí; y el coííiv 
ro comercial de la 'misma Embaió 
señor Fernández WSfB&u ^ 

Esta, noche sé̂ espt̂ ra la Ue^a É 
embajador dé Chile, seilor • PímJ? 
Anguja, y. el secretario de la En^'' 
jada, señor Prado.--CifiV 

jota del Amboto que brotó del CÍ 
razón de un niazo .navarro 

Por Franco y por España i m i 
lante; camaradas i ¡Viva Esoañ^ 
¡Arriba España!~-Cifra. 
EN TODA ESPAÑA"" 

Madrid. —í̂ uestix ŝ corresponsa
les de toda España nos dan cueii-
ta de. haberse celebrado con gran 
solemnidad, el 'Día "de la Unifica
ción, con-vibrantes demostraciones 
de adhesión; al Caudillo. 

En todos los Centros oficiales 
fué fiesta y en los templos más im
portantes de ias^diversas ciudades 
hubo ceremonias religiosas, que 
presidieron las: autoridades y je
rarquías del Movimiento, así comí; 
numerosísimo público.—Cifra. 

mi madre". Y de un cabo de re
quetés que en . Puente de la Reina 
vió la primera luz surgió como un 
clarín la belleza de esta otra: "Su 
camisa azul besé —cuando mi her-

Argcl.— Radio Marruecos ha de- mano moría— y su aliento reco-
clarado hoy que' las fuerzas bri--1g-íó^- - mi boina de requeté..." 
tánicas " Ttvanzan por el Noroeste Aquel día tomamos Udala. el valle 

Efe [de Aramayona. Elorrio... dejando 

Continúa con viveza ta actividad 
combativa al Sur de Novorossisk 
Ataques de la aviación germana contra 

los centros de aprovisionamíceto 
del litoral del Mar Negro 

La horrible matanza de KATYI 
sera objeto de una información 
i a Crm Rojaifiiernaeiotmlacepta laspe 

nes formuladas por el Gobierno ¡ w ^ 0 
de Londres y Cruz Roja alemana 

Ginebra. — La. Cru^ Roja intíeraacicnal Ha publicado el co
municado siguiente:. 

E l Comité de la Cruz Roja internacional ha recibido dos notas 
del Oobiemo polaco en Londreví y de la Cruz Roja alemana pi
diéndole haga unía información sobre el descubrimiento cerca c:¿ 
Smolensko de cuerpos de oficiales polacos. 

El Comité ha tomado la propuesta en consideración. — JSfe: 

Gran Cuartel general del Fuhrer.— 
Comunicado del Alto Alando de las 
fuerzas armadas alemanas:. 

"La actividad combativa al Sur de 
Novorossisk continúa c a n viveza. 
Nuestra cyiación "ha . reaUzado fucr^ 

-tee .ataques..contra las posiciones y 
centirv- de aprovisiouartieiito d e l ' 
caffeijgo en el litoral del IVIar -Negro: j 

algunos otros sectores, del freiT; j 
te oriental, han sido rechazados .loí" 
ataques localts" de los scniets. " , j 

En el trente tunecina :;la -jomada 
ha transcurrido, por lo general en 
calma. La zona portuaria de Argel na 
sido bombardeada de nuevo por avio
nes alemanes. " 

En el curso de un' ^mbatí1'naval 
i-égístrado frente a- la costa holande
sa ía maftaaa de ay^r - fué hundida 
por nuestras fuerzas navales ligeos 
uoa lancha- rápida cañonera 'inglesíL 
•OtVas "tres 1 insultaron a\-enatías. "Uno 
de nuesti-os buques se hundió*'.—Efe. 

SB los rsfugiadea y" prisioneros 
lacas. ;Oompifendemos ahora J»» 
qué Ia4 autoridades soviética 
consideraron como actas de ' 
pionaje" todas las 4nvesüg^cion^ 
concernientes a ia residencia c 
ios polacos, especialmente los( 
cíales. Comprendemos Por J5ue j , ^ 
bolcheviques han respondido 
pre con. el silencio a todas las ci 
mandas polacas cc»icermentes ai 
merte corrida por sus oficial-

Comprendemos ^rfecta-ine^ 
que los hombres de la GPU no 
dían enseñar a los delegados de ^ 
Cruz Roja las tumbas ^ ' f S 
nybar y decirles "he ahí lo « 
buscáís'\— -Efe . 

LA CRUFL MATANZA DS 
K A T Y N CO Í̂ENTADA 
POR PERIODICO PO-' 
LAGO : ; 

Buenos Aires.™ Miles de oñeia-
lea polacos! asre-sihados por bol
cheviques. Bajo este titulo comen
ta el periódico polaco, que se pu
blica en Buenos Aires "Kurjer 
Polskí" el descubrimiento de las 
fosas comunes de Katyn. 

"Todo induce ia creer —declara 
que estos oficiales han sido asesi
nados por los secuaces de Stalin 
por . negarse a hacerse bolchevi
ques'*, • £ 

WL mismo periódico publica otro 
mlculo en el qú© dice principal
mente: "Hemos de admhlf'la ve-
racidad de «sÉá infoitn'acióu en 
tanto que Gobierno soviético no 
aporte una prueba contradictoria 
y señale el lugar donde s& encuénr 
tran el general Smoravinski, co
mandante de ía" plaza de LulQlín, 
y los millares de oficiales polacô , 
cüyá permanencia en ia URSS .no' 
ha pedido ser. comprobada por los 
representantes polacos. " 
.Empezamos a cóniprendeí' mu

chas cosas que" hasta ahora ños 
resultában ínccdiprerisiblés .-• Qíaa* 
prend:mos por qué surgieron- tan
tas dificultades ai llegar los re^re^ 
saltantes polacos á Kuiblch^f ? 
por que fueron tiéteñldo^ cuando J 
grataban, dé -visitar; laá; té^íoíies f.combatientes caídos, donde 
soviéticas dónde ¿Tbíah. encoñtrar-sitaren'-cüroríus de flores.—Eie 

o 
n u e v o f n ¡ n h l i r o d « í Par 

t i d o Fasc i s ta \ \ * V i * * * 

Roma. El niímsíro ^ 
del Partido, Anduss^ ^ A -GIJ 
tn. cargo,-h^-hecho entreg - ^ 
la casa del Partido. f a s c ^ ¿ ^ 
Roma, de ¿us ûncionê  ai 
secretario Scorza. • Ségüldam^nte, Scorza y ^ 
ni-marchiu^n ^ . ^ ^ ^ c . á ^ ' 
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